
2007
AMANHECE UM NOVO ANO

O ano que inicia é especial. Será 
repleto de desafios. E mais do que 
tentar advinhar o que vai acontecer 
daqui para frente, acreditamos que a  
pergunta correta é: “o que conseguirei 
fazer neste ano para semear o Reino 
de Deus?” 
A resposta a essa pergunta, para nós 
cristãos, representa muitos desafios. 
Em 2007 realiza-se em Aparecida a 
V Conferência Episcopal da Améri-
ca Latina e Caribe. Bispos de todo o 
Continente reúnem-se em solo brasi-
leiro para rezar, refletir e discernir os 
novos rumos da Igreja no Continente. 
Além do Episcopado, o Papa Bento 
XVI vem especialmente para essa reu-
nião, chamando-nos para a dimensão 
universal de nossa missão.
Os diversos documentos que preparam 
a Conferência apontam para a necessi-
dade de redescobrirmos a Igreja Mis-
sionária. É um momento de coragem, 
fé e esperança, para que Nele (em 
Jesus) nossos povos tenham vida.
Com certeza, 2007 será um ano para 
responder com dedicação e amor 
às perguntas: “o que vou fazer para 
semear o Reino? Onde e como serei 
missionário do Senhor?
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A pessoa humana no coração da paz
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

O que é cônego?

Em número anterior 
essa coluna esclareceu o 
que significa o título de 
“monsenhor” dado pela 
Santa Sé a um sacerdote 
mediante pedido do Bispo 
diocesano. Agora o assun-
to é sobre “cônego”.

Da mesma forma como 
perguntam aos sacerdo-
tes o que é “monsenhor” 
perguntam também o que 
vem a ser “cônego” – a 
questão é: por que alguns 
padres são chamados de 
cônegos? Partindo do 
mesmo princípio que foi 
utilizado para falar dos 
monsenhores, dizemos 
que a vocação é uma só, 
a vocação sacerdotal, e 
“cônego” é um título dado 
a um padre que tomará 
parte de um grupo de sa-
cerdotes chamado “cabido 
diocesano” ou “cabido de 
cônegos”. Se é a Santa 
Sé que concede o título 
de monsenhor, é o Bispo 
diocesano que concede 
o título de cônego a um 
padre de sua diocese.

Há toda uma questão 
histórica que poderia ser 
considerada aqui, mas 
esse não é o nosso pro-
pósito; basta dizer que 
o principal serviço do 
cônego é o litúrgico. Ao 
compor o grupo do cabi-
do diocesano e participar 
desse colégio de sacerdo-
tes, ele realiza as funções 
litúrgicas mais solenes 
na igreja catedral, sendo 
que cada Bispo diocesano 
pode designar outras fun-

ções também litúrgicas ao 
grupo de seus cônegos. Há 
lugares, não é o caso do 
Brasil, em que cada cô-
nego, ao formar o cabido 
diocesano, desempenha a 
função de conselheiro do 
Bispo, exercendo o papel 
típico de um conselho 
chamado “colégio de con-
sultores”.

Deve haver também na 
diocese (assim reza o Di-
reito Canônico) um “cône-
go penitenciário”, que tem 
delegação para absolver as 
pessoas, na confi ssão, de 
certas censuras (penas) 
que surgem de certos de-
litos cometidos – outros 
sacerdotes, em situação 
comum, não teriam esse 
poder para dar esse tipo 
de absolvição. O cônego 
também pode ser ouvido 
pelo núncio apostólico 
para que emita sua opi-
nião a respeito da nome-
ação de um determinado 
Bispo para a diocese.

Como podemos no-
tar, o cônego, em termos 
vocacionais ou mesmo 
ministeriais, é um sacer-
dote como os demais, no 
entanto, pode vir a exercer 
muitas funções importan-
tes a serviço da Igreja.

Após consulta ao Guia 
Geral da Diocese de San-
tos, de 2003-2005, po-
demos constatar que em 
nossa Diocese há dois 
cônegos: Cônego Júlio 
Lopez Llarena e Cône-
go Paulo Horneaux de 
Moura; mais conhecidos 
como padre Júlio e padre 
Paulo.

Duas perguntas se 
apresentam na vida, 
como duas setas, postas 
em sentidos contrários, 
mas completando-se para 
nossa segurança pessoal. 
A primeira é POR QUÊ. 
Está direcionada para 
o passado de cada um. 
Surge da ansiedade de co-
nhecer-nos a nós mesmos 
e de descobrirmos os mo-
tivos que temos tido para 
fazer isso e aquilo, assim 
como para não fazer o que 
pretendíamos. Explica a 
origem de nossas deci-
sões, buscando as razões 
mais profundas, às vezes 
inconscientes, tanto do 
que virou nossa história 
pessoal quanto de nossas 
omissões.

A segunda pergun-
ta é PARA QUÊ. Proje-
ta nossa atenção para a 
frente, para o futuro de 
nossos sonhos. Mais ain-
da, garante o sentido do 
que pretendemos fazer. 
O hábito de nos fazermos 
essa pergunta desenvolve 
a clareza de nossos propó-

sitos e traz acréscimo de 
segurança para nosso agir. 
Até sob o ponto de vista 
da espiritualidade, refor-
ça nossa Reta Intenção, 
atitude tão importante 
para valorizarmos o que 
fazemos.

Não é comum encon-
trar pessoas tão atentas à 
vida que costumem fazer 
a si mesmas essas duas 
perguntas de alto valor 
psicológico. Mas é im-
portante que nos acostu-
memos a fazê-las, como 
cristãos conscientes, para 
que nossa passagem pela 
terra adquira mais solidez 
e mais sentido. Afinal 
de contas, ser cristão, 
antes de mais nada, é ser 
gente.

_______________
Serviço
O Jornal Presença 

Diocesana passará a 
contar com a colaboração 
do Psicólogo Milton Paulo 
de Lacerda. Contatos com 
o escritor: lacerdapsi@uol.
com.br

a vida” (Jo 14,6). 
As primeiras 4 conferências 

se realizaram no Rio de Janeiro, 
Medellín, Puebla e Santo Domin-
go. Esta envolve particularmente 
a Igreja do Brasil, porque o Papa 
fi xou sua sede em Aparecida do 
Norte. O Papa Bento XVI estará 
presente. Vai manter contato 
com os Bispo do Brasil que ter-
minarão sua Assembléia Geral 
em data propícia para acolhê-lo: 
no dia 09 de maio. A seguir, Ele 
fará celebrações para o povo e 
para os jovens, em São Paulo. E 
no dia 13 de maio, dará início, 
em Aparecida, à V Conferência.

Discípulos e Missioná-
rios: O tema nos situa no centro 

2007: Discípulos e missionários
MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Estamos iniciando um novo 
ano. O primeiro momento 

foi de oração e de refl exão sobre 
a Paz. O Papa Bento XVI coloca 
a pessoa humana e a igualdade 
de todas as pessoas no coração 
da paz. Ela é dom de Deus e ao 
mesmo tempo nosso dever. É 
garantia do direito à vida. Bro-
ta da liberdade religiosa e do 
respeito aos direitos humanos 
e a todas as organizações inter-
nacionais. Foi certamente um 

bom começo! 
Mas podemos nos perguntar: 

quais outros acontecimentos 
marcarão este novo ano? É 
certamente muito difícil, senão 
impossível, fazer uma previ-
são. Contudo, sem ser profetas, 
podemos dizer que se há um 
evento que se anuncia como 
muito especial para 2007, este 
é certamente a V Conferência do 
Episcopado Latino-Americano 
e Caribenho. Já muito se ouviu 
falar dela. Muito trabalhamos 
para prepará-la. Está envolvida 
toda a Igreja da América Latina e 
do Caribe. O próprio Papa Bento 
XVI a convocou e lhe fixou o 
tema: “Discípulos e Missionários 
de Jesus Cristo, para que Nele 
todos os povos tenham vida”. 
“Eu sou o caminho, a verdade e 

da missão de Jesus Cristo: Ele 
reúne discípulos não para servi-
lo, mas para prepará-los para a 
missão. A fi nalidade do disci-
pulado é a missão. O Discípulo 
nasce do encontro com Cristo 
Vivo pela contemplação de sua 
face, pelo acolhimento e medi-
tação da Palavra de Deus, pela 
oração pessoal e comunitária e 
pela atenção especial aos pobres 
e excluídos. O Discípulo vive em 
comunhão eclesial. Responde a 
um chamado pessoal para ser-
vir Jesus Cristo na Igreja. Age 
em nome de Cristo com toda a 
Igreja. Não se isola. 

O Discípulo é para a mis-
são: Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio... Recebei 
o Espírito Santo (Jo 20, 21-22). 
Nasce no Discípulo o sentido 
de pertença. Ele assume a edi-
fi cação e a missão da Igreja. É, 
inicialmente, instrumento de 
comunhão. Ele é impelido a 
sair ao encontro daqueles que 
têm sede de Deus e não conhe-
cem seu rosto. Aproxima-se 
de diversos grupos culturais. É 
pobre de espírito e compartilha 
o abaixamento de Jesus. Como 
Jesus ele vai levar a Boa Nova 
aos pobres. Compartilha o amor 
misericordioso e preferencial 

pelos mais pobres e necessita-
dos, destinatários privilegiados 
da evangelização (Puebla, n. 
1141-44). É um construtor da 
sociedade nova em tantas urgên-
cias: a defesa da vida humana, 
o fortalecimento da família; a 
denuncia das campanhas antina-
talistas, das políticas totalitárias 
de governos que produzem o 
progressivo enfraquecimento 
da dignidade, da liberdade e da 
identidade humana; a participa-
ção em uma atividade política 
solidária para buscar a justiça, 
a reconciliação, o perdão e a paz 
nas comunidades e nos povos; a 
defesa do direito ao trabalho; a 
distribuição eqüitativa dos bens, 
levando em conta sua função 
social; a responsabilidade pelo 
meio ambiente; a educação que 
prepare as gerações futuras da 
sociedade e da Igreja (cfr. DP, 
n. 87).

Como conclusão da V Confe-
rência está prevista uma missão 
continental para avivar o Evan-
gelho de Jesus Cristo em todos 
os nossos países. 

Que o ano de 2007 torne a 
Igreja da América Latina e do 
Caribe Discípula e Missionária 
de Jesus Cristo, enviado pelo 
Pai, na força do Espírito Santo.

No início do ano novo, de-
sejo fazer chegar aos Go-

vernantes e aos Responsáveis 
das Nações, bem como a todos 
os homens e mulheres de boa 
vontade os meus votos de paz. 
Envio-os, de modo particular, a 
quantos se encontram na tribu-
lação e no sofrimento, a quem 
vive ameaçado pela violência e 
pela constrição das armas ou, 
espezinhado na sua dignida-
de, aguarda o próprio resgate 
humano e social. Envio-os às 
crianças que, com a sua inocên-
cia, enriquecem a humanidade 
de bondade e de esperança e, 
com o seu sofrimento, a todos 
nos animam a sermos obreiros 
de justiça e de paz. Pensando 
precisamente nas crianças, espe-
cialmente naquelas cujo futuro 
está comprometido pela explo-
ração e pela maldade de adultos 
sem escrúpulos, quis que, por 
ocasião do Dia Mundial da Paz, 
a atenção se concentrasse sobre 
o tema: Pessoa humana, coração 
da paz. De fato, estou convenci-
do de que respeitando a pessoa 
promove-se a paz e, construindo 
a paz, assentam-se as premissas 
para um autêntico humanismo 
integral. É assim que se prepara 
um futuro sereno para as novas 

gerações. 

A pessoa humana e a paz: 
dom e missão 

A Sagrada Escritura afi rma: 
« Deus criou o homem à Sua 
imagem, criou-o à imagem de 
Deus; Ele os criou homem e 
mulher » (Gn 1,27). Por ter 
sido criado à imagem de Deus, 
o indivíduo humano possui a 
dignidade de pessoa; não é só 
alguma coisa, mas alguém, capaz 
de se conhecer, de se possuir e 
de livremente se dar e de en-
trar em comunhão com outras 
pessoas. Ao mesmo tempo, ele 
é chamado, pela graça, a uma 
aliança com o seu Criador, a dar-
Lhe uma resposta de fé e amor 
que mais ninguém pode dar 
em seu lugar. Nesta admirável 
perspectiva, compreende-se a 
missão confi ada ao ser humano 
de amadurecer pessoalmente na 
capacidade de amar e de fazer 
progredir o mundo, renovando-
o na justiça e na paz. 

Numa síntese eficaz Santo 
Agostinho ensina: « Deus, que 
nos criou sem nós, não quis sal-

var-nos sem nós ». É, pois, um 
dever de todos os seres humanos 
cultivar a consciência do duplo 
aspecto de dom e de missão. 

Do mesmo modo a paz é 
simultaneamente um dom e 
uma missão. Se é verdade que 
a paz entre os indivíduos e os 
povos — a capacidade de vi-
verem uns ao lado dos outros 
tecendo relações de justiça e de 
solidariedade — representa um 
compromisso que não conhece 
pausa, é também verdade, antes 
é-o mais ainda, que a paz é dom 
de Deus. A paz é, com efeito, uma 
característica da ação divina, que 
se manifesta tanto na criação de 
um universo ordenado e harmo-
nioso como também na redenção 
da história humana necessitada 
de ser recuperada da desordem 
do pecado. Criação e redenção 
oferecem, portanto, a chave de 
leitura que introduz na com-
preensão do sentido da nossa 
existência sobre a terra.

O meu venerado predeces-
sor João Paulo II, dirigindo-se 
à Assembléia Geral das Nações 
Unidas no dia 5 de Outubro de 
1995, teve a ocasião de dizer que 
nós « não vivemos num mundo 
irracional ou sem sentido, mas 
[...] existe uma lógica moral que 
ilumina a existência humana e 
torna possível o diálogo entre os 
homens e os povos». 

Nesta perspectiva, as normas 
do direito natural não hão-de ser 
consideradas como diretrizes 
que se impõem a partir de fora, 
como se coarctassem a liberda-
de do homem. Pelo contrário, 
devem ser acolhidas como uma 
chamada a realizar fi elmente o 
projeto universal divino inscri-
to na natureza do ser humano. 
Guiados por tais normas, os po-
vos — no âmbito das respectivas 
culturas — podem aproximar-se 
assim do maior mistério, que é 
o mistério de Deus. Por isso, o 

reconhecimento e o respeito pela 
lei natural constituem também 
hoje a grande base para o diálo-
go entre os crentes das diversas 
religiões e entre estes e os não 
crentes. É este um grande pon-
to de encontro e, portanto, um 
pressuposto fundamental para 
uma autêntica paz. 

O direito à vida e à liberdade 
religiosa 

Quanto ao direito à vida, 
cabe denunciar o destroço de 
que é objeto na nossa sociedade: 
junto às vítimas dos conflitos 
armados, do terrorismo e das 
mais diversas formas de violên-
cia, temos as mortes silenciosas 
provocadas pela fome, pelo 
aborto, pelas pesquisas sobre os 
embriões e pela eutanásia. Como 
não ver nisto tudo um atentado 
à paz? O aborto e as pesquisas 
sobre os embriões constituem a 
negação direta da atitude de aco-
lhimento do outro que é indis-
pensável para se estabelecerem 
relações de paz estáveis.

Mais: no que diz respeito à 
livre manifestação da própria fé, 
outro sintoma preocupante de 
ausência de paz no mundo é re-
presentado pelas difi culdades que 
freqüentemente tanto os cristãos 
como os adeptos de outras reli-
giões encontram para professar 
pública e livremente as próprias 
convicções religiosas. No caso 
particular dos cristãos, devo res-
saltar com tristeza que por vezes 
não se limitam a criar-lhes impe-
dimentos; em alguns Estados são 
mesmo perseguidos, tendo-se re-
gistrado ainda recentemente epi-
sódios de atroz violência.  Existem 
regimes que impõem a todos uma 
única religião, enquanto regimes 
indiferentes alimentam, não uma 
perseguição violenta, mas um sis-
temático desprezo cultural quanto 
às crenças religiosas. Em todo o 
caso, não se respeita um direito 
humano fundamental, com graves 
repercussões sobre a convivência 
pacífi ca, o que não deixa de pro-
mover uma mentalidade e uma 
cultura negativas para a paz. 

...
É urgente, portanto, mesmo 

no quadro das atuais difi culda-
des e tensões internacionais, 
empenhar-se em dar vida a uma 
ecologia humana que favoreça o 
crescimento da “árvore da paz”. 
Para tentar semelhante empresa 
é necessário deixar-se guiar por 

uma visão da pessoa não viciada 
por preconceitos ideológicos 
e culturais ou por interesses 
políticos e econômicos, que 
incitem ao ódio e à violência. 
É compreensível que as visões 
do homem variem nas distintas 
culturas. Mas o que não se pode 
admitir é que sejam cultivadas 
concepções antropológicas que 
contenham nelas mesmas o 
germe da contraposição e da 
violência. São igualmente ina-
ceitáveis concepções de Deus 
que estimulem o descaso para 
com os próprios semelhantes 
e o recurso à violência contra 
eles. Trata-se de um dado em 
que se deve insistir com clareza: 
uma guerra em nome de Deus 
jamais é aceitável. Quando uma 
certa concepção de Deus está na 
origem de fatos criminosos, é 
sinal de que tal concepção já se 
transformou em ideologia. 

...
A Igreja em defesa da trans-

cendência da pessoa humana 
Desejo, enfim, dirigir um 

premente apelo ao Povo de Deus, 
a fi m de que cada cristão sinta-se 
comprometido a ser incansável 
promotor de paz e acérrimo de-
fensor da dignidade da pessoa 
humana e dos seus direitos ina-
lienáveis. Agradecido ao Senhor 
por tê-lo chamado a pertencer à 
sua Igreja — que, no mundo, é 
« sinal e salvaguarda da trans-
cendência da pessoa humana », 
o cristão não se cansará de Lhe 
implorar o bem fundamental da 
paz, que tanta importância tem 
na vida de cada um. Além disso, 
ele sentirá o orgulho de servir 
com generosa dedicação a causa 
da paz, indo ao encontro dos 
irmãos, especialmente daqueles 
que, além de sofrer pobreza e 
privações, estão também priva-
dos deste precioso bem.

Jesus revelou-nos que « 
Deus é amor» (1 Jo 4,8) e que 
a vocação maior de cada pessoa 
é o amor. Em Cristo, podemos 
encontrar as supremas razões 
para nos tornarmos paladinos 
seguros da dignidade humana e 
corajosos construtores de paz. 

Seja Maria a mostrar-nos 
no seu Filho o Caminho da paz, 
e ilumine os nossos olhos, para 
que saibamos reconhecer o seu 
Rosto no rosto de cada pessoa 
humana, coração da paz! 

(Texto completo: www.va-
tican.va)

Pe. Paulo Hornneuax (esq.) e Pe. Júlio Lopes
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 Palavra viva

Não quero convidar 
Maria...

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA?

CHANCELARIA

Intenção do mês :
Para que, na nossa época, 
infelizmente assinalada por não 
poucos episódios de violência, os 
pastores da Igreja continuem a 
indicar ao coração de cada homem o 
caminho da paz e do entendimento 
entre os povos.

Datas Importantes:  

    •Dia 1:  Mãe de Deus e Paz 
   •Dia 7:  Epifania / Liberdade de Culto
   •Dia 8:  Batismo de Jesus
   •Dia 25:  Conversão de Paulo
   •Dia 30:  Não Violência (Gandhi)

   Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano 
XVI - nº 181 - Janeiro de 2007

Liturgia -Janeiro
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 2,16-21 02 Jo 1,19-28 03 Jo 2,29-34 04 Jo 1,35-42 05 Jo 1,43-51 06 Mc 1,7-11

Dom - 07  1ª Leitura: Is 60,1-6 2ª Leitura: Ef 3,2-3.5-6 Evangelho: Mt 2,1-12

08 Lc 3,15-16.21-22 09 Mc 1,21-28 10 Mc 1,29-39 11 Mc 1,40-45 12 Mc 2,1-12 13 Mc 2,13-17

Dom - 14 1ª Leitura: Is 62,1-5 2ª Leitura: 1Cor 12,4-11 Evangelho: Jo 2,1-11

15 Mc 2,18-22 16 Mc 2,23-28 17 Mc 3,1-6 18 Mc 3,7-12 19 Mc 3,13-19 20 Mc 3,20-21

Dom - 21 1ª Leitura:Ne 8,2-6.8-10 2ª Leitura: 1Cor 12,12-30 Evangelho: Lc 1,1-4;4,14-21

22 Mc 3,22-30 23 Mc 3,31-35 24 Mc 4,1-20 25 Mc 16,15-18 26 Lc 10,1-9 27 Mc 4,35-41

Dom - 28 1ª Leitura: Jr 1,4-5.17-19 2ª Leitura: 1 Cor 12,31-13,13 Evangelho: Lc 4,21-30

29 Mc 5,1-20 30 Mc 5,21-43 31 Mc 6,1-6

VOCAÇÃO RELIGIOSA

Comunidade carmelita ganha mais uma religiosa

CLAP promove 37º curso de 
Parapsicologia e Religião

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ

Diretor do Centro Latino-Americano de Parapsicolo-
gia - Site: www.clap.org.br 

Nossa Liturgia católica 
inicia o ano com a Solenida-
de de Maria, Mãe de Deus. 
Significa, também, colocar 
sob a proteção de Nossa 
Senhora o ano que estamos 
iniciando. “Jamais se ouviu 
dizer de alguém, que tivesse 
recorrido à proteção de Ma-
ria e fi casse desamparado”, 
nos ensina São Bernardo 
desde o ano 1100.

Num dos artigos publi-
cados, animava um casal 
de noivos a convidar Nossa 
Senhora para a festa de ca-
samento. Seria sempre a 
presença da Mãe de Deus em 
todas as situações.

A., nossa leitora, de uma 
cidade da Diocese, que diz 
que “virou crente”, revoltada 
diz que jamais convidará Ma-
ria para seu casamento. Ela 
diz que vai convidar Jesus e 
isso basta.

Querida A., é uma pena 
que você “tenha virado cren-
te”. Signifi ca que seus longos 
anos de militância ativa na 
Igreja Católica não a fize-
ram crente? E todas aquelas 
palestras que você fazia, 
bonitas, por sinal, que eu 
cheguei a ouvir, não signifi -
cavam uma crença fi rme em 
Deus e nos ensinamentos da 
Igreja? E aquela vez que você 
quis se consagrar a Nossa Se-
nhora, usando uma Medalha 
Milagrosa no peito? Era tudo 
folclore? – Não cuspa no pra-
to em que você se alimentou 
por tanto tempo...

Agora você diz que vai ca-
sar com um moço temente a 
Deus e “crente no Senhor Je-
sus”. E aquele rapaz católico 
que você namorou por tantos 
anos, e que era o ideal de sua 
vida, ele não era crente no 
Senhor Jesus?

Quantas coisas mudaram 
em sua vida... Que pena que, 
por causa de uma decepção 
fi nanceira, você alterou to-
dos os seus planos de vida... 
Mas quero que você seja feliz, 
muito feliz.

Permita-me uma refle-
xão, que você já conhece. 
A Bíblia que você usa, com 
exceção de alguns livros 
do Antigo Testamento, que 
foram retirados na Idade 
Média, pois até então a Bí-
blia era uma só, tem textos 
idênticos à da Bíblia Católica, 
que nunca tirou nenhum 
livro e nunca alterou textos 
para adaptar-se a situações 
de “fundadores de igrejas”. 
Lá no Evangelho de Lucas 

você encontra, no capítulo 
1,48: “Por isto, desde agora, 
me proclamarão bem-aven-
turada todas as gerações.” 
– Todas as gerações,inclusive 
a nossa. Cuidado para não 
se colocar fora da Bíblia 
por interpretações erradas e 
capciosas. E quando Isabel, 
no mesmo capítulo, versículo 
43,diz: “Donde me vem esta 
honra de vir a mim a mãe de 
meu Senhor?” – E quem era 
este Senhor, de quem Maria 
foi a Mãe?

Não convidando Maria, 
porque você não a quer, Je-
sus, seu fi lho, também não 
se sentirá à vontade em ir, 
pois quem recusa sua mãe, 
recusa também a Ele. Qual 
é o fi lho que gosta de ver sua 
mãe deixada de lado? Por 
mais desnaturado que seja 
o filho, ele sempre quer o 
respeito por sua mãe. E ago-
ra se trata da Mãe de Jesus. 
Não convidando Maria, pode 
acontecer de vir a faltar vinho 
em sua festa. Não o vinho que 
embriaga, mas o vinho da 
Fé, da Esperança, do Amor, 
do Perdão, da Misericórdia. 
Sim, porque você casa com 
falta de amor, portanto, está 
entrando em barco furado. 
E é Maria que vai dizer a 
Jesus, hoje também: “Filho, 
eles não têm mais vinho”. E é 
também Maria que vai dizer: 
“façam tudo o que Ele vos 
mandar.”(Jo. 2). E o que Ele 
nos manda é que nos ame-
mos, sem fazer distinção de 
pessoas (cf.Jo.13,34).

Espero que você tenha 
compreendido o que escrevi. 
E digo a você, bem como a 
todos os que saíram da Igreja 
Católica, não importa o moti-
vo: - Nossa Casa está sempre 
aberta, nunca fechou suas 
portas para ninguém. Vol-
tem, pois onde vocês estão 
não é a casa de sua família. 
Façam um bom exame de 
consciência e pensem se vale 
à pena trocar uma Família, 
que é santa e pecadora, mas 
que nasceu pela Vontade 
do Senhor, com dia e hora 
marcados, conforme Atos 2 
(vejam lá, pois foi neste dia 
que nasceu a Igreja Católi-
ca), por alguma família que 
nasceu por vontade humana, 
por brigas internas, por inte-
resses excusos.

A você e a todos, sob a 
Proteção de Maria, a Mãe de 
Jesus, um Feliz Ano Novo.

Com o carinho e a bênção 
do Pe. Caetano Rizzi.

Nos dias 01 a 03 de dezem-
bro em Aparecida/SP realizou-
se o XIII Encontro de Formação 
Permanente de Diáconos e 
Esposas com Maria, promovi-
do pela CRD-SUL 1 (Comissão 
Regional dos Diáconos do Re-
gional Sul 1).

Os temas do Encontro fo-
ram apresentados pelo Presi-
dente da CND, Diácono Duran 
y Duran e sua esposa Sra. 
Socorro.

a) Diaconias: uma res-
posta aos novos desafios 
da missão da Igreja. Base-
ado no Livro do mesmo nome, 
procurou mostrar a verdadeira 
missão do diácono desde o 
início do Cristianismo e seus 
desafi os atuais. As Diaconias 
(trabalhos específi cos sob a res-
ponsabilidade de um diácono) 
já são uma realidade em nossa 
Igreja como, por exemplo, na 
Diocese de Jundiaí, onde exis-
tem as Diaconias: Hospitalar 
e Forânea. Algumas Dioceses 
têm diaconias de comunidades 
entre outras.

b) V Conferência Epis-
copal Latino Americana e 
do Caribe. Mostrou o trabalho 
realizado para esse evento tão 
importante de nossa Igreja e a 
colaboração que pode ser dada 
pelos diáconos para maior 
crescimento dessa parcela do 
Povo de Deus.

c) Assembléia Eletiva da 

dispôs a seguir mais de perto a 
Cristo pobre, casto e obediente, o 
primeiro consagrado do Pai, vem  
nos dizer que não se pode dizer  
“sim” à Sua proposta de amor 
senão dizendo “não”  a qualquer  
posse, matrimônio ou programa 
humano. Só Deus pode e deve ser 
a sua única posse, seu único Espo-
so, seu único projeto de vida.

Diante de Cristo - o verdadei-
ro Tesouro, a verdadeira Pérola 
- tudo se relativiza. Portanto, uma 
Carmelita não é alguém que per-
de, mas alguém que encontra; não 
é alguém que deixa, mas alguém 
que toma; não é alguém que paga, 
mas alguém que recebe.

De fato, o deixar tudo para 
quem encontrou um tesouro de 
grande valor não é sacrifício: é 
um acúmulo de fortuna que faz 
exultar o coração e o enche de 
felicidade. Só o encantamento e a 
adesão à Pessoa de Cristo tornam 
possível uma entrega tão radical. 
Dom para a Igreja, dom para a 
igreja local.

Uma pessoa, entregando-se a 
Deus como sua propriedade abso-
luta, torna-se dádiva de Deus para 
todos; sua vida “é um dom que se 
situa no centro do mistério da co-
munhão eclesial, acompanhando 
a missão apostólica de quantos se 
prodigalizam no anúncio do Evan-
gelho” (João Paulo II, discurso às 
claustrais em 10.9.1995). Sentimo-
nos  felizes por representar o rosto 

orante  de nossa Diocese e assim 
tornar mais plena e signifi cativa 
a sua presença na Igreja (Ad 
gentes, 18).

NO CARMELO  
Chamadas e convocadas a 

formar uma “família unida em 
nome do Senhor” (PC,145), 
causa-nos grande alegria quan-
do Deus nos presenteia com 
jovens que se decidem pelo 
ideal Teresiano, oferecendo ao 
mundo de hoje, tão necessitado 
de autênticos valores espirituais, 
um anúncio silencioso e um tes-
temunho humilde do mistério 
de Deus.

“Quanto mais os consagra-
dos se deixam conformar com 
Cristo, tanto mais o tornam 
presente e operante na história 
da salvação” (Partir de Cristo, 
9). Tal convicção nos anima a 
salvaguardar a nossa identidade 
de Contemplativas, certas da 
conexão íntima entre a oração 
e a difusão do Reino de Deus, a 
oração e a conversão dos cora-
ções. Seguir  Jesus é, hoje um 
desfi o! É dizer com a vida: “Só 
Deus basta!”  

Deus nos baste, não para 
cumprir uma renúncia, mas para 
mergulhar na abundância; não 
como para fazer um sacrifício, 
mas com a alegria de quem 
sabe possuir o Tudo! Que outras 
jovens possam experimentar tão 
bela realidade!

A comunidade das Irmãs 
Carmelitas Descalças, em San-
tos, celebrou com muita alegria 
a primeira profi ssão religiosa 
de Irmã Maria Aparecida da 
Cruz e do Imaculado Coração. 
A missa solene foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, com a partici-
pação de diversos sacerdotes da 
diocese, de amigos e familiares 
da professanda.

A jovem religiosa, de 23 
anos, natural da cidade de 
Cubatão, é filha de Tereza e 
Sebastião de Souza, tem dois 
irmãos, e iniciou sua cami-
nhada vocacional na paróquia 
São Francisco de Assis, em 
Cubatão.

Diante da comunidade, 
Irmã Maria Aparecida reafi r-
mou seu desejo de consagrar-se 
a Deus na vida religiosa, profes-
sou os votos de castidade, po-
breza e obediência, como sinal 
de sua entrega total a Deus.

Dom Jacyr destacou a im-
portância da vocação religiosa 
para a vida da Igreja e de modo 
particular pediu que Irmã Ma-
ria Aparecida tenha em suas 
orações as necessidades da 
igreja particular na Diocese de 
Santos.

Após a missa, a religiosa, 
que assumirá sua missão na 
comunidade do Carmelo da 
Virgem Mãe de Deus, onde 
vivem dezessete monjas, con-
versou com os amigos e fa-
miliares que participaram da 
celebração. Uma característica 
particular da missão de Irmã 
Maria Aparecida é que ela terá 
contato com o público externo, 
no atendimento da recepção 
do Carmelo. As demais irmãs 
vivem em regime de clausura 
total, sem contato com a comu-
nidade exterior.

“PERDA OU GANHO?”
Sobre o sentido da consa-

gração religiosa e da vocação 
carmelita, a superiora da co-
mumidade, Ir. Teresa Mar-
garida do Coração de Jesus, 
escreveu:

“A parábola do tesouro es-
condido no campo e a da pérola 
preciosa (Mateus, 13,44) escla-
rece o valor e o significado da 
Consagração Religiosa.

O testemunho de nossa 
Irmã Maria Aparecida que se 

Diáconos da Diocese participam de encontro nacional

nova Diretoria do CRD-SUL 
1. Realizada no domingo pela 
manhã, elegeu a nova diretoria e 
Conselho Fiscal dessa Comissão 
para o quadriênio 2007 a 2011.

Participaram desse Encon-
tro, representando a Diocese de 
Santos, o Diácono Arnaldo Esaú 
dos Santos e sua esposa Magnólia 
Lina, o Diácono Arthur de Castro 
Jordão e o Diácono José Marques 
do Amaral Guerra e sua esposa 
Elvira Lúcia. 

Nos três dias do Encontro D. 

Diógenes Silva Matthes, Bispo 
Emérito de Franca e acompa-
nhante dos Diáconos desta Re-
gional da CNBB, esteve presente 
em todas as atividades e presidiu 
as Santas Missas na Casa de 
Hospedagem São Canísio, local 
do encontro, e na Basílica Na-
cional de Aparecida às 8 horas 
do domingo, missa transmitida 
pela TV Cultura, ao vivo.

(Colaboração: Diácono José 
Guerra)

Diáconos Arnaldo e Lina; Arthur Jordão e José Guerra e Elvira

 Quem pode fazer o 
curso? 

Este curso destina-se a 
todos os que querem ter e 
dar orientação científi co-re-
ligiosa, tais como formado-
res, educadores, religiosos, 
agentes de pastoral, médicos, 
psicólogos e todos os que 
trabalhem com pessoas. É 
necessário ser maior de 18 
anos e ter no mínimo o En-
sino Médio concluído. 

Temas abordados: 
Importância da Parapsi-
cologia e Classificação; Os 
Fenômenos Extranormais 
de Conhecimento; Fenôme-
nos Extranormais de Co-
nhecimento;  Cultos Afro-
Brasileiros e Espiritismo; 
Fenômenos Paranormais de 
Conhecimento; Psicologia: 
Inconsciente; Psiquiatria: 
Transe; Novos Movimentos 
Religiosos; Psicologia: Men-
talidade Mágica; Fenômenos 
de Efeitos Físicos; Comuni-
cação com os Mortos?; De-
monologia; Curandeirismo. 
Poder da Mente; Feitiçaria; 
Psicologia: Personalidade 
do Médium; Psicologia: As-
pectos Patológicos da Prática 
Parapsicológica;  Reencar-
nação? Ressureição; Psi-
quiatria: Pronto-Socorro; 
Fenômenos do Misticismo; 
Aparições? Revelações?; 
Milagres; Thanatologia: Re-
animação, Revitalização, 
Incorrupção e Sobrevivên-

cia;  Ecumenismo, Pastoral 
e Parapsicologia

Informações Gerais
Local do Curso e Hos-

pedagem: Centro Pastoral 
Santa Fé - São Paulo.

Horas-Aula: 10 dias em 
período integral. Diariamen-
te 10 horas-aula e audiovisu-
ais (das 8h30 às 22h) 

Professores: Fued Ab-
dalla Saad, Geraldo Rondelli, 
Marcia Regina Cobêro, Maria 
Luiza Smiljanic Andrade, Pe. 
Oscar G. Quevedo, Sarah de 
Castro Fontes Barbosa, Sil-
vio Loredo e Victor Eugênio 
Arfi nengo. 

Certificado: Curso 
de Extensão em parceria 
com o Centro universitário 
Salesiano(UNISAL) - Cam-
pus Pio XI, de São Paulo.

Inscrição: R$300,00; 
Hospedagem e alimentação: 
R$ 520,00 (quarto triplo); 
R$ 670,00 (quarto individual 
/ vagas limitadas) 

Observações: Em caso 
de desistência, não have-
rá devolução da taxa paga. 
Reserve sua vaga com ante-
cedência, para melhor orga-
nização do curso. Garanta 
que sua carta chegue até nós 
antes do dia 15/01. 

Se sabe tocar violão ou 
outros instrumentos é bom 
trazê-los. Ao Clero, não es-
quecer o livro “Oração das 
Horas”. Domingo, dia 28, 
é livre.

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h , a 
Santa Cecília TV retransmite 
missas gravadas nas paró-
quias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de janeiro:

Dia 07 – Paróquia da 
Pompéia – 7h30 – Pe. Ricar-
do de Barros Marques - Tel: 
3251-7191

Dia 14 – Paróquia N.S.  
das Graças – 8h – Pe. Joseph 
Thomas -Tel: 3471-1461.

Dia 21 – Paróquia São Vi-
cente Mártir – (Festa de São 
Vicente Mártir) – 7h30 – Pe. 
Claudenil Moraes da Silva 
- Tel: 3468-2658.

Dia 28 – Paróquia São 
Francisco Assis – Pe. Antonio 
Luz – 8h - Tel: 3361-2777.

A Santa Missas é trans-
mitida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 52 UHF, 
NET 13, Vivax 14.

Nomeações e uso de ordens
- Pe. Antonio Baldan Casal 

foi nomeado pelo Bispo Dio-
cesano de Santos Coordena-
dor da Cúria.

- Receberam Uso de Or-
dem os diáconos: Manuel 
Galván Vargas, CS - Paróquia 
N. S. das Graças - VC*

- Marcos Antonio Alves 
Ribeiro, CS - Paróquia Pes-
soal Apostolado do Mar - 
Santos*

- Elias Becki De Nardi, CS 
- Paróquia Pessoal Apostolado 
do Mar - Santos* (*estarão na 
Diocese até que o superior pro-
vincial ordene o contrário)

AGENDA

Chico Surian

Ir. Maria Aparecida com a mãe, Tereza: apoio da família

Aniversário 
de ordenação 
de Pe. Élcio Ramos

A comunidade da paró-
quia Senhor dos Passos, em 
Santos, celebra a missa de 26 
anos de ordenação sacerdotal 
do pároco, Pe. Elcio Antoni 
Ramos.

Dia: 20 de janeiro
Hora: 18h30 (com a par-

ticipação do Coral COPAS).
Local: Paróquia Senhor 

dos Passos - Rua João Pinho, 
15 - Vila Rica.

Aniversário 
de ordenação 
de Pe. Eniroque

A comunidade da paró-
quia São Judas Tadeu, em 
Cubatão, convida para a mis-
sa festiva de 46 anos de cria-
ção da paróquia, no dia 15 de 
janeiro, às 18 horas.

No dia 26, às 19 horas, a 
comunidade celebra a missa 
festiva de 15 anos de ordena-
ção sacerdotal do pároco, Pe. 
Eniroque Ballerini.
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ACONTECEU

Comissão do IPHAN conhece bens da Diocese
PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Divulgação

Seminaristas fazem missão na comunidade S. Bakhita
REALIDADE

Ministro Gilberto Gil, Luiz Fernando de Almeida (dir) e Jaime Calixto, da Diocese de Santos

Chico Surian

Missão popular é parte da formação dos seminaristas

Arquiteta Marcela Rezek 
- Curadora de Arquivos, Mu-
seus e Centros Culturais da 

Comissão Diocesana de Arte 
Sacra da Diocese de Santos

Em encontro, durante 
o 2º Fórum Nacional de 
Museus, na cidade de Ouro 
Preto – MG, com o Ministro 
da Cultura, Sr. Gilberto Gil e 
com o Presidente do Instituto 
de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional ( IPHAN), 
arquiteto Luiz Fernando de 
Almeida, o arquiteto Jaime 
Calixto, Curador do Patri-
mônio Material da Comissão 
Diocesana de Arte Sacra da 
Diocese de Santos, expôs as 
medidas adotadas por esta 
Diocese para salvaguarda do 
Patrimônio Histórico, Reli-
gioso e Artístico Nacional e 
enfatizou a necessidade de 
apoio do Ministério da Cultu-
ral através do IPHAN, destas 
medidas, principalmente 
nos casos emergenciais, tais 
como:

- Restauração das Ima-
gens Históricas da Igreja 
Matriz de São Vicente Mártir, 
atingidas pelo incêndio ocor-
rido no ano de 2000;

- Restauração do Con-
vento de Nossa Senhora da 
Conceição, em Itanhaém;

- Restauração dos Re-
tábulos Históricos da Ve-
nerável Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do 
Carmo;

- Processo de tombamen-
to, como Patrimônio Nacio-
nal, do Santuário de Nossa 
Senhora do Monte Serrat.

Aproveitando a visita a  
Santos por motivo da 51ª 
Reunião do Conselho Consul-
tivo do Instituto de Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional – IPHAN, que ocorreu 
no dia 07 de dezembro (para 
a oficialização do tombamen-
to como patrimônio nacional 
da Bolsa do Café, do Elevador 
Lacerda e do registro da Feira 
de Caruaru), o Presidente 
do IPHAN, arquiteto Luiz 
Fernando de Almeida jun-
tamente com uma comissão 
do IPHAN e membros da 
Comissão Diocesana de Arte 
Sacra estiveram em visita à 

Venerável Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do 
Carmo e a Ordem do Irmãos 
da Bem-Aventurada Virgem 
Maria do Monte do Carmo, 
onde foram recebido pelo Sr. 
Manoel Lourenço das Neves, 
Provedor da Santa Casa de 
Santos, e Frei Walmir Neres 
de Barros. 

No local foram feitas aná-
lises das reais necessidades e 
dificuldades dos monumen-
tos, e análise de possíveis me-
didas no auxílio e na salva-
guarda dos mesmos a serem 
realizadas pelo IPHAN.

O grupo visitou ainda o 
Santuário de Santo Antônio 

do Valongo e o Museu de 
Arte Sacra de Santos (MASS), 
onde se encontrou com a 
Profa. Wilma Terezinha, 
vice-presidente do MASS; 
os presentes puderam ver 
alguns exemplos do patri-
mônio histórico e cultural, 
móvel e imóvel, existentes 
na Diocese. 

Previa-se que a visita iria 
se estender aos outros imó-
veis de valor histórico e artís-
tico sob guarda da Diocese de 
Santos como o Santuário do 
Monte Serrat, Igreja Matriz 
de São Vicente Mártir, e Basí-
lica Menor de Santo Antônio 
do Embaré, mas devido ao 

curto período da comitiva em 
Santos do IPHAN, as visitas 
ficram previstos para outra 
ocasião. 

Também foi prometida a 
realização da restauração das 
imagens históricas da Igreja 
Matriz de São Vicente Mártir 
através de verba destinada 
pelo IPHAN.

COMISSÃO VISITANTE

Superintendente da 9ª 
Superintendência Regio-
nal-São Paulo do IPHAN: 
arquiteto Victor Hugo Mori; 
Superintendente Substituto 
da 9ª Superintendência Re-
gional-São Paulo do IPHAN: 
arquiteto Mauro Bondi; 
membros do Conselho Con-
sultivo do Instituto de Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional–IPHAN: Miriam 
Roque Laraia, Miriam Ribei-
ro de Oliveira, Maria Cecília 
Londres Fonseca, Paulo Or-
mindo de Azevedo, Fernando 
Gusmão e Rosa Maria; mem-
bros da Comissão Diocesana 
de Arte Sacra da Diocese de 
Santos: arquiteto Jaime Ca-
lixto, Curador do Patrimônio 
Material; arquiteto Fernando 
Gregório, Curador do Patri-
mônio Imaterial; arquiteta 
Marcela Rezek, Curadora de 
Arquivos, Museus e Centros 
Culturais.

Comissão visitante do IPHAN e membros da Comissão de 
Arte Sacra da Diocese de Santos

Marcela Rezek

Como parte do processo 
formativo para o sacerdódio, 
os seminaristas da Diocese 
de Santos puderam conhecer 
um pouco mais a realidade da 
comunidade Santa Bakhita, 
localizada no Vila Nova, em 
Santos, durante uma semana 
de missão popular, de 3 a 9  
de  dezembro passado. 

O bairro, com cerca de 
cinco mil habitantes, hoje 
abriga uma grande área de 
comércio, ao lado de mo-
radias populares, cortiços 
e parte da área portuária, 
onde também funciona um 
terminal marítimo para pas-
sageiros. 

A missão teve início com 
a missa de envio na Capela 
Santa Bakhita, no dia 3, que 
reuniu a comunidade com os 
missionários. No ofertório, 
foram oferecidos os símbolos 
da missão, como a sandália 
que representa a atitude de 
despojamento do missionário 
e sua inserção na realidade a 
ser visitada. 

No final da celebração, os 
missionários e voluntários 

da comunidade receberam 
a bênção e os objetos que 
seriam usados durante as 
visitas.

Na manhã seguinte, desde 
cedo, os seminaristas parti-
ram para conhecer mais de 
perto uma parte da comuni-
dade Santa Bakhita, criada há 
apenas um ano, ligada à pa-
róquia da Catedral de Santos, 

e que ainda está começando 
a desenvolver suas atividades 
pastorais.

Em pequenos grupos, os 
seminaristas iam batendo 
de porta em porta, conver-
sando com os moradores, 
entregando uma mensagem 
bíblica e falando das ativida-
des da comunidade. Quando 
o morador aceitava a entrada 

dos missionários em sua resi-
dência, havia tempo também 
para uma conversa mais in-
formal, quando era possível 
obter informações da vida 

da família ou até mesmo 
da história do bairro. Além 
disso, era feito um momento 
de oração com os familiares 
e a bênção da residência ou 
dos doentes.

Para o seminarista Vagner 
de Souza Argolo, a missão 
“nos ajuda a conhecer melhor 
a realidade de nossas comu-
nidades, já que é com esse 
povo que vamos trabalhar. 
As necessidades são muitas 
e temos de estar preparado 
para trabalhar com elas”.

Alexander Marques da 
Silva lembrou alguns desafios 
da ação pastoral na Diocese: 
“Temos a pluralidade de 
igrejas protestantes, muita 
pobreza, pessoas vivendo 
em condições subumanas, 
bairros muito populosos e 
poucos agentes de pastorais 
para atender essa demanda. 
Essas missões são fundamen-
tais para nossa formação”.

Maria Alice Leça

Comunidade da São Benedito celebra
o Natal das crianças com deficiência

“Que a chama da espe-
rança nunca se apague”. 
Com esse sentimento de 
esperança e fé, a comu-
nidade da paróquia São 
Benedito, em Santos, ce-
lebrou a missa festiva de 
Natal das crianças por-
tadoras de deficiência, 
no dia 2 de dezembro 
passado.

A missa é o fechamen-
to de um ano de trabalho 
que a comunidade vem re-
alizando com as crianças 
e familiares, com a missa 
sendo celebrada todo pri-
meiro sábado do mês. A 
proposta nasceu do páro-
co, Monsenhor Joaquim 
Clementino Leite, com a 
Campanha da Fraternida-
de de 2006,que teve como 
tema “Fraternidade e Pes-
soas com Deficiências”, e 
como lema “Levanta-te e 
vem para o meio!”.

“È como nos senti-

mos: levantando e indo 
para o meio, mostrando 
para a comunidade nos-
sas necessidades, nossos 
desejos e, sobretudo, os 
sonhos de nossos filhos 
e familiares. Queríamos 
que a comunidade pudes-
se sentir, um pouco pelo 
menos, as dificuldades 
de um cadeirante, de um 
cego ou de uma pessoa 
com paralisia. Sem dúvi-
da, foi um momento forte 
de evangelização para 
todos nós”, disse Maria 
Alice Leça, uma das orga-
nizadoras do projeto. Ao 
final da celebração houve 
a confraternização no 
salão paroquial, quando 
também foi comemorado 
53 anos de ordenação sa-
cerdotal do pároco.

Em fevereiro, comple-
ta um ano que a paróquia 
vem celebrando a “missa 
dos especiais”.

Crianças especiais se apresentaram para a comunida-
de, deixando uma mensagem de alegria e otimismo

Dom Jacyr conversa com grupo de idosas da Casa João Paulo II

Solidariedade no Natal da Casa J. Paulo II

Chico Surian

Mais uma vez a soli-
dariedade foi a palavra de 
ordem no Natal da Casa 
João Paulo II, em Santos. 
Os voluntários que aten-
dem crianças, famílias 
e idosos de vários locais 
de Santos, organizaram a 
distribuição das cestas de 
Natal para mais de 400 
famílias assistidas nos  

diferentes programas.
No dia 19 de dezem-

bro, Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano,  
esteve na Casa para a 
bênção dos alimentos. 
Nesse dia estava prevista 
a distribuição das cestas 
para o grupo de idosas 
e Dom Jacyr aproveitou 
para conversar com o 
grupo, falando sobre a im-
portância da celebração 
do Natal.

A cesta de Natal era 

composta pelos seguin-
tres itens: arroz, feijão, 

óleo, açúcar, farinha, sal, 

mandioca, fubá, macar-

rão, ervilha, chás, sardi-

nha, bolacha, doces, além 

de um kit de material de 

higiene e limpeza.

As doações foram con-

seguidas através de co-

laboradores da cidade, e 

das paróquias Aparecida 

Santos (feijão); Sagrado 

Coração de Jesus; Pom-

péia (óleo); Santa Edwi-

ges e São Judas Tadeu e 

Catedral.

CURSOS

As inscrições para os 

cursos da Casa João Pau-

lo começam na primeira 

semana de fevereiro. 

Mais informações so-
bre os projetos: (13)3234-
2500.

Antonio Nogueira

Natal dos coroinhas em São Vicente
Coroinhas da Paróquia Beato José de Anchieta 

tiveram seu dia de confraternização de fim de ano 
nos dias 8 e 9 de dezembro passado. É que meninas 
e meninos tiveram encontros diferentes, com seus 
respectivos coordenadores. Em comum muita pizza, 
bolo, refrigerante e sorteio. Além de alegria e muitas 
brincadeiras.

Comidi celebra 10 anos na Diocese
Agentes de Pastorais, dos 

conselhos missionários pa-
roquiais (Comipas) e do con-
selho missionário diocesano 
(Comidi); e crianças da Infân-
cia Missionária participaram 
da missa festiva, na paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, em 
Santos, em comemoração aos 
10 anos da implantação do 
Comidi na Diocese. 

A missa foi presidida pelo 
pároco, Pe. Antonio Alberto Fi-
notti, e contou com a presença 

de Padre Gabriel Iridi, (Comu-
nidade Missionária Villaregia), 
da Diocese de Campo Limpo, 
colaborador do Comidi.

Maria Salete dos Santos, 
coordenadora do Comidi, 
lembrou a importância da 
dimensão missionária para a 
atividade pastoral da Diocese, 
“pois é aquele que nos coloca 
a caminho, que nos desinsta-
la e que nos leva ao encontro 
do mais necessitado, onde 
quer que ele esteja”.

Chico Surian

Antigos e novos membros do Comidi participaram da missa

Comunidade dedica atenção especial aos coroinhas



GeralJaneiro/2007 Presença Diocesana 5

Alunos do Beato Anchieta concluem curso de Teologia
FORMAÇÃO

Chico Surian

ACONTECEU

Chico Surian

Paróquias de Santos e SV alegram o natal das crianças 

O Garimpeiro de Deus

Formandos agora têm nova missão nas suas comunidades

Crianças da APAE celebram Primeira Eucaristia
“Levanta-te, vem brindar 

à vida, à fraternidade e à soli-
dariedade! “Levanta-te, vem 
para o meio!” (Mc 3, 3)”

O pároco da Paróquia 
São João Batista, de Peruíbe, 
padre Gonçalo João Domin-
gos, atendendo a palavra e a 
atitude de Jesus, imita-o, es-
tende a mão e abre o coração 
e as portas da Igreja para que 
as pessoas com deficiência 
assumam sua dignidade, 
ocupem seu espaço religioso 
e exerçam seus direitos de 
batizados.

Tal gesto propiciou a es-
sas pessoas receberem o 
sacramento da Eucaristia 
numa emocionante e belís-
sima celebração presidida 
pelo vigário paroquial, padre 
Afonso de Sousa que, com 
seu costumeiro carisma, aco-
lhe com carinho os amados e 
preferidos de Jesus.

Na caminhada de prepara-
ção das crianças, ressaltamos 
a dedicação da direção da 
Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE), de 
Peruíbe, que com a ajuda do 
quadro docente no dia-a-dia, 

Mais uma etapa vencida 
e o início de um novo 

compromisso. Com essa dis-
posição, vinte e cinco alunos 
celebraram a missa em ação 
de graças pela conclusão 
do curso de Teologia, do 
Instituto Beato Anchieta, da 
Diocese de Santos, no dia 5 de 
dezembro passado.  O curso 
teve duração de três anos, 
com aulas duas vezes por 
semana, além dos seminários 
temáticos. 

A missa foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, e contou 
com a presença de professo-
res e sacerdotes que vieram 
prestigiar a formatura de 
seus paroquianos. 

Familiares dos formandos 
também participaram da ce-
lebração, realizada na Igreja 
de Nossa Senhora do Rosário 

de Pompéia, em Santos.
Durante a homilia, Dom 

Jacyr Francisco Braido desta-
cou a  nova responsabilidade 
que os formandos estavam 

assumindo, “por terem tido 
a oportunidade de conhecer 
e se aprofundar nos ensina-
mentos da Palavra de Deus 
e da tradição da Igreja. E os 

formandos têm a tarefa de 
repassar, com sabedoria e hu-
mildade, esses ensinamentos 
para suas comunidades, sem 
esquecer do serviço pastoral 
aos mais necessitados.”

Ao fi nal da celebração, os 
formandos receberam seus 
diplomas das mãos de Dom 
Jacyr e de alguns professores, 
como símbolo de mais uma 
etapa vencida na caminhada 
de aperfeiçoamento pessoal. 
Houve ainda a confraterniza-
ção no salão paroquial.

Foram prestigiar seus pa-
roquianos os sacerdotes Pe. 
Albino Schwengber (Itanha-
ém); Pe. Gonçalo João Do-
mingos (Peruíbe); Frei José 
Edson Biazio (Santos); Pe. 
Ricardo de Barros Marques 
(Diretor de Estudos do Ins-
tituto); e Pe. Caetanos Rizzi 
(Diretor do Instituto).

Crianças celebraram a Eucaristia com muita alegria

Confraternização de Natal dos casais em 2ª união
No dia 10 de dezembro, um 

grupo de famílias que fazem 
parte da Pastoral de Casais 
em 2ª União participaram 
da confraternização de Natal, 
no salão social da SABESP, 
em Santos.  Atualmente, na 
Diocese, existem oito grupos 
da Pastoral que reúnem 42 
casais, nas cidades de Santos, 
São Vicente, Cubatão, Guaru-
já e Praia Grande.

Este ano, em junho, a Pas-
toral estará completando 10 
anos de implantação na Dio-
cese. Uma grande celebração 
já está sendo organizada.

Mais informações sobre 
a Pastoral, com o casal Edu-
ardo e Cristina, pelo telefone 
(13)3225-2025.

Comunidade celebra 25 anos de 
ordenação sacerdotal de Pe. Toninho

Pe. Toninho recebeu o carinho de toda a comunidade

A comunidade da pa-
róquia Sagrado Coração 
de Jesus, em Santos, ce-
lebrou com muita alegria 
os 25 anos de ordenação 
presbiteral de seu pároco, 
Pe. Antonio Alberto Finot-
ti. A missa foi presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, e 
contou com a presença de 
vários padres da Diocese 
de Santos e de sua diocese 
de origem, São João da Boa 
Vista.

Celebrada no dia 12 
de dezembro, a padroeira 
da América Latina, Nossa 
Senhora de Guadalupe, 
foi lembrada em vários 
momentos da missa, como 
memória da mensagem 
deixada pela Virgem Maria 
a São Juan Diego.

Crianças e jovens ofe-
receram rosas vermelhas 
ao jubilando como símbolo 
da abundância da graça de 
Deus que ilumina e ajuda 
a superar os obstáculos da 
caminhada vocacional.

Muitos paroquianos, 
familires e amigos, alguns 
vindo de outras localida-
des, trouxeram presentes 
para o sacerdote, como 
sinal de alegria e gratidão 
por este acontecimento 
tão especial para a vida da 
igreja.

Bem à vontade, Pe. To-
ninho agradeceu o carinho 
e o apoio da comunidade, 
e a presença dos sacerdo-
tes e amigos que vieram 
prestigiar este momento 
tão importante em sua ca-
minhada vocacional.

Itanhaém celebra sua Padroeira
Procissão levou para as ruas a imagem da Padroeira

Fotos Felipe Moscatello

Itanhaém celebrou en-
tre os dias 25 de novembro 
e 10 de dezembro a Festa 
de Nossa Senhora da Con-
ceição de Itanhaém.

Com o objetivo de man-
ter a tradicional festa re-
ligiosa em homenagem à 
padroeira da cidade, que 
acontece desde a funda-
ção da cidade em 1532, as 
comunidades católicas do 
município promoveram 
mais uma vez esta que é 
uma das mais importantes 
festas da cidade.

Além da habitual pe-
regrinação da imagem de 
Nossa Senhora da Concei-
ção, das missas e da qua-
drissecular novena, a festa 
ainda contou com diversas 
atividades como quermes-
ses, jantar dançante e sho-
ws de grupos locais.

Durante a novena, di-
versos padres participaram 
das celebrações,além da 
Missa Solene da Coroação 
de Nossa Senhora que foi 
presidida pelo Bispo Dio-
cesano Dom Jacyr Fran-
cisco Braido.

Esta celebração é uma 
das mais importantes do 

Município, e tem como 
principal característica o 
encontro de fi éis de dife-
rentes gerações. É comum 
também a presença em 
grande número de cris-
tãos de outras cidades, que 
fazem questão de prestar 
homenagem à padroeira e 
agradecer as graças alcan-
çadas.

Para tornar este evento 
uma realidade, existe um 
grupo de aproximadamen-
te 60 pessoas, a Irmandade 
Nossa Senhora da Concei-
ção, a 1ª do Brasil fundada 
em 1553, que se dedica to-
dos os anos, a partir do mês 
de junho, exclusivamente à 
festa. Além disso, a Irman-
dade promove ações vol-
tadas à assistência social, 
benefi ciando a população 
carente.

Durante a festa da Pa-
droeira, no último dia da 
novena, dia 7, a Irmandade 
recebeu 8 novos irmãos, 
que fi zeram a consagração 
solene e receberam a bên-
ção do pároco, Pe. Albino 
Schwengber (foto abaixo).

(Colaboração: Felipe 
Moscatello/Pascom)

além de lhes dar uma melhor 
qualidade de vida, cultivaram 
a oração, o amor e o decálogo 
dado ao povo por Deus, le-
vando-os para bem pertinho 
do Pai do Céu!

Exaltamos também a pre-
sença da Mãezinha do céu, 
a quem os alunos da APAE 
cantaram com tanto amor e 
alegria, durante a cerimônia.

Amor, emoção, gáudio, 
imensa paz interior tomaram 
conta dos corações de todos os 
presentes, que se abraçaram e 
em comunhão cantaram para 
agradecer por momento tão 
singelo e expressivo. Lá nos 
céus, com certeza, chegava 
como o retorno às dádivas 
de Deus!!

Assim, no dia 7 de de-
zembro, inaugurou-se um 
novo tempo na  comunidade 
católica de Peruíbe.

Um acontecimento, uma 
experiência, uma lição que 
vem enriquecer, ensinar e 
mostrar um único caminho: 
Jesus!! 

(Fonte: O Garimpeiro de 
Deus/Jornal da Paróquia S. 
João Batista)

MOÇÃO AO PRESENÇA 
DIOCESANA

O vereador José Ernesto 
Maragani Lessa, de Peruíbe, 
apresentou Moção de Con-
gratulação (149/2006) no 
dia 7 de dezembro de 2006, 
durante sessão na  Mon-
senhor Francisco Lino dos 
Passos à Mesa da Câmara, 
homenagendo o Jornal 
Presença Diocesana.

Como justifi cativa, o ve-
reador lembrou que através 
deste Jornal “circulam idéias, 
estudos e informações da 
igreja local, no Brasil, na 
América e no mundo. O mais 
importante é que enriqeucve 
o nosso mundo interior, nossa 
refl exão e nossa fé, anuncian-
do e se fazendo “presente” 
a mensagem evangélica em 
nossos ambientes”.

Visite o site da Diocese de Santos: 
www.diocesedesantos.com.br

Um exército de voluntá-
rios e doadores anônimos 
fizeram o Natal das crian-
ças de Santos e São Vicente 
alegre e cheio de encantos. 
Na paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, de São Vicente, 
o  “espírito de Natal” chegou 
com os voluntários da comi-
tiva country da paróquia N. 
S. Aparecida, de Santos, que 
fez a coleta de brinquedos 
para mais de 300 crianças da 
Pastoral Infantil.

Antes da distribuição dos 
brinquedos, crianças da cate-
quese fi zeram a encenação do 
nascimento de Jesus, relem-
brando o principal motivo da 
festa de Natal.

A festa contou com a pre-
sença de Papai Noel que 
ajudou a distribuir os brin-
quedos. Um delicioso lan-
che completou a alegria da 
garotada.

Em Santos, a Paróquia 
Santa Margarida Maria, na 
Zona Noroeste, conseguiu 

brinquedos e lanche para 
mais de dez mil crianças. A 
distribuição começou desde 
cedo e durou o dia inteiro. 

Enquanto não chegava a 
hora de receber o presente, a 
garotada aproveitava o par-
quinho montado ao lado da 
paróquia. A diversão estava 
garantida.

Papai Noel também com-
pareceu à festa, atraindo a 
atenção de todas as crianças.

Crianças encenam o nas-
cimento de Jesus, em São 
Vicente (ao lado); 
abaixo, o espírito de Natal 
mobilizou um exército de vo-
luntários na paróquia Santa 
Margarida Maria, onde fo-
ram distribuídos mais de dez 
mil brinquedos.

Fotos Chico Surian
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Liceu Santista abre inscrições 
para Clubinho de Férias

UniSantos abre inscrições para cursos 
de Especialização, MBA e Mestrado

UNISANTOS

Com o objetivo de propor-
cionar momentos de diver-
são, lazer e alegria às crianças 
da Educação Infantil e de 1º 
ao 3º ano do Ensino Funda-
mental, o Liceu Santista vai 
realizar, no período de 2 a 
25 de janeiro de 2007, o Clu-
binho de Férias. As crianças 
que não estudam no Liceu 
também poderão participar 
do projeto e passar férias 
inesquecíveis.

Com uma programação 
especial, o que não vai faltar 
é animação. Entre as ativi-
dades recreativas e culturais, 
destacam-se teatro, cinema, 
horto municipal, Museu de 
Pesca, Orquidário, além de 
atividades internas, como 
aulas de culinária, jogos e 
brincadeiras, fi lmes, ofi cinas 
de pintura, modelagem e 
colagem, contadores de his-
tórias e muito mais. O roteiro 
das atividades é enviado no 
primeiro dia do Clubinho. As 
inscrições já estão abertas e 
as vagas são limitadas.

A escola disponibiliza três 
opções de horários: Período 
regular (7h30 às 12h ou 13h 
às 17h30), Período semi (7h 

DIVERSÃO

às 13h ou 13h às 19h) e Pe-
ríodo integral (7h às 19h). 
Mais informações podem ser 
obtidas na secretaria do Liceu 
Santista ou pelo telefone (13) 
3252-1225.

FORMAÇÃO 2007
Entre os dias 17 e 19 de 

janeiro, a equipe de direção 
e coordenação, professores e 
funcionários vão participar 
do FormAção Liceu Santista 
2007. O curso de capacitação, 
realizado pela escola e com 
momentos específi cos para 
educadores e funcionários, 
tem o objetivo de oferecer 
aos profi ssionais de todas as 
áreas atualização pedagógica 
e administrativa, além de 
ressaltar a importância do 
trabalho em equipe e inte-
gração entre os setores. Este 
ano, o encontro acontecerá 
na própria escola.  

O Liceu Santista entende 
que, para manter a qualidade 
do ensino oferecido há 104 
anos, é preciso investir em 
seus profi ssionais, oferecen-
do novas ferramentas de in-
formação, novas tecnologias 
e suporte técnico. 

Crianças terão diversão garantida nas férias

A Universidade Católica 
de Santos – UniSantos 

-  está com  inscrições aber-
tas, até o dia  16 de fevereiro, 
para cursos de Especialização 
(Pós-Graduação Lato Sen-
su) e MBA. Para os cursos 
de Mestrado em Direito e 
Saúde Coletiva, as inscrições 
prosseguem até o dia 31 de 
janeiro.  Informações podem 
ser obtidas no Centro de Pós-
Graduação, no Campus Vila 
Mathias (Rua Carvalho de 
Mendonça, 144). 

Para os cursos de Espe-
cialização e MBA, os docu-
mentos necessários são: CPF, 
certidão de nascimento ou 
casamento, cópias do RG, 
comprovante de residência, 
cópia autenticada do diplo-
ma, duas fotos 3x4 e Curricu-
lum Vitae (resumido). Alunos 
formados pela UniSantos têm 
direito a desconto a partir da 
2ª  parcela.  

Mais informações pelo te-
lefone 3226-0502 ou pelo site 
www.unisantos.br/pos.

ESPECIALIZAÇÃO 
Na área de Especialização, 

as opções são: Alfabetização 
para Coordenadores e Di-
retores; Alfabetização para 
professores do Ensino Infantil 
e Fundamental; Atendimento 
Familiar: Atualização, Pers-
pectivas e Desafios; Cidade 
e Região – Projetos Urbanos 

e Gestão Urbano-Regional; 
Comunicação e Mercado; 
Comunicação e Moda; Direito 
Administrativo; Direito Am-
biental; Direito das Cidades; 
Direito da Família e Suces-
sões; Direito Empresarial; 
Direito e Processo do Con-
sumidor; Direito Marítimo e 
Portuário; Direito Processual 
Civil; Direito Processual Cons-
titucional; Direito Processual 
do Trabalho; Direito Proces-
sual Penal; Enfermagem em 
Centro Cirúrgico; Enferma-
gem em Atendimento Pré-
Hospitalar – APH; Ensino 
de Filosofi a para Crianças e 
Adolescentes; Farmacologia 
Clínica; Fisioterapia Integra-
da à Saúde da Mulher; Geria-
tria e Gerontologia; Inclusão 
e Atenção à Defi ciência: Pers-
pectivas e Desafios Atuais; 
Infectologia; Manipulação 
Magistral; Novos Desafi os do 
Direito Constitucional; Psico-
logia Escolar e Educacional; 
Psicopedagogia Institucional 
e Clínica; Recursos Terapêu-
ticos Manuais e Alternativos; 
e Teoria e Prática da Pre-
servação e do Restauro do 
Patrimônio Arquitetônico e 
Urbanístico.  

MBA
Entre as opções de cursos 

de MBA, estão: Comércio 
Exterior e Negócios Interna-
cionais; Controladoria e Fi-
nanças Corporativas; Gestão 

de Operações Industriais e 
Qualidade Total; 

Gestão de Tecnologia da 
Informação; Gestão do Ter-
ceiro Setor; Gestão do Varejo; 
Gestão Empresarial Estraté-
gica; Gestão Estratégica de 
Recursos Humanos; Gestão 
Hospitalar e Serviços de 
Saúde; Gestão Portuária–In-
fra-Estrutura, Logística e 
Negócios; Gestão Pública; 
Logística Empresarial; Ma-
rketing; Mercado Financeiro 
e Banking; Planejamento 
Operação de Transportes; 
Qualidade Ambiental, Es-
tratégias de Sustentabilidade 
Ligadas ao Turismo; Trader 
– Negociador Comercial In-
ternacional; e Turismo com 
Aprofundamento em Hospi-
talidade e Eventos. 

MESTRADO

Para os programas de 
Mestrado em Direito e Saúde 
Coletiva, ambos recomenda-
dos pela Capes/MEC, as in-
formações  também podem 
ser obtidas pelo telefone 
3226-0505 ou pelo site www.
unisantos.br/pos, onde os 
editais estão disponíveis.  

O Programa de Mestrado 
em Direito tem como áre-
as de concentração Direito 
Internacional e Direito Am-
biental. Saúde Coletiva tem 
como áreas de concentração 
Políticas e Práticas de  Saúde 
e Ambiente e Saúde.

Inscrições na 
Universidade Aberta 

para a 3ª Idade

PASTORAL

Murilo Martins - Coordenador 
Diocesano de PCr

No dia 03 de dezembro pas-
sado, a Pastoral Carcerária (PCr) 
realizou mais um Encontro Dio-
cesano de Formação para troca 
de experiências e avaliação. A 
PCr está cercada de muitas difi -
culdades, quer entre os agentes 
penitenciários, que pelo estres-
se do trabalho: em algumas 
ocasiões não nos tratam com 
cordialidade; os familiares dos 
agentes de pastoral, que muitas 
vezes se opõem a este trabalho, 
achando-o muito perigoso; os 
poucos padres que nos ajudam, 
obrigando-nos a estar sempre 
pedindo para os mesmos quando 
a PCr precisa de uma celebração 
nos presídios; e, por último, 
algumas comunidades que pela 
violência que sofrem no dia-
a-dia, nos tratam com frieza e 
desprezo, nivelando por baixo 
todos os que estão preso.

claro que toda regra tem ex-
ceção, pois muitas comunidades, 
através de doações de material de 

Pastoral Carcerária avalia atividades de 2006
higiene pessoal que fazem para 
aqueles que nós visitamos na pri-
são, dão uma mostra de que prefe-
rem não julgar e e sim ajudar. 

Os grupos de vários municí-
pios da Diocese apresentaram as 
difi culdades que encontram no 
trabaho: falta de alguns remé-
dios para atendimento médico; 
doação de material de higiene; 
alguns têm receita para a compra 
de óculos, mas a família não tem 
condições para comprar o apa-
relho; visita às famílias quando 
nos pedem para levar uma cesta 
básica, pois estão passando 
fome. Tudo isto não acontece 
sempre, mas ficamos, muitas 
vezes, impossibilitados de ajudar 
tantos são os desafi os.

MISSAS DE NATAL

As missas de Natal da PCr 
foram celebradas nos dias: 9 
de dezembro no CDP/SV, pelo 
Frei Claudino Dalmago; 15/12, 
no 5ºDP de Santos, pelo padre 
José Raimundo; 16/12, na Peni-
tenciária 1, SV, pelo padre João 
Chungath; 19/12, no 2ºDP, em 

Santos, presídio feminino, pelo 
padre Eniroque Ballerini; 23/12, 
na Penitenciária 2, SV, nova-
mente pelo padre Eniroque. Nos 
distritos, por ser uma população 
menor, as responsáveis pelos 
grupos fi zeram distribuição de 
material de higiene, pedaços de 
panetone e refrigerantes.

Em nome da PCr queremos 
agradecer a colaboração de dele-
gados e diretores de presídios e 
a união de todos em torno deste 
trabalho sério, árduo e perseve-
rante, de levar a palavra (“Ide e 
Evangelizai!”) àqueles que mais 
precisam; as comunidades e os 
padres que mais uma vez neste 
ano colaboraram com a PCr.  
Tem muitos presos doentes, 
com HIV, TB, com bolsa de co-
lostomia, por terem o intestino 
perfurado por bala, paralíticos e 
jovens que usaram drogas. «Eu 
estava na prisão, e vocês foram 
me visitar» (Mt, 25, 36). Preci-
samos de mais ajuda.

Ao diácono Emanuel Lan-
fredi, assessor espiritual da PCr, 
que foi em todas as celebrações, 

acompanhando todos os padres 
que lá estiveram e iria na P2, fazer 
a celebração da palavra. A todos 
os grupos musicais (Sagrada Fa-
mília, N.S. Auxiliadora, S. Judas 
Tadeu), padre Cláudio Griveau 
que com folhas e CD nos ajudou 
na celebração do dia 09/12, no 
CDP/SV e a D. Jacyr Francisco 
Braido que permitiu a compra de 
uma caixa de som e 2 microfones 
para abrilhantar estas celebra-
ções. Não podemos esquecer de 
agradecer às reeducandas (como 
nós da PCr a chamamos) que num 
gesto de solidariedade, quando 
padre Eniroque na homilia feita 
na missa do dia 9/12 falou do 
incêndio acontecido numa favela 
da Alemoa (em Santos), elas se 
reuniram e resolveram doar o 
equivalente a três dias de leite a 
que elas têm direito (aproximada-
mente 60 litros), e que a PCr fosse 
retirar e entregar num posto de 
arrecadação, o que foi feito.

Um PRÓSPERO 2007 para 
todos nós, é o desejo de todos o 
Agentes da PCr que trabalham 
com amor e solidariedade.

A Universidade Aber-
ta para a Terceira Idade, 
da Universidade Católica 
de Santos – UniSantos,  
está com inscrições aber-
tas para novos alunos, no 
Campus Pompéia (Rua 
Euclides da Cunha, 264), 
de segunda a sexta-feira, 
das 8 às 12 horas e das 14 
às 18 horas.  

Com duração de dois 
anos, o curso, voltado 
para pessoas com mais 
de 50 anos, proporciona 
um ambiente de convívio 
para a atualização do 
conhecimento, realiza-
ção pessoal e descontra-
ção. Oferece disciplinas 
como: Ofi cina de Criativi-
dade, Psicologia, História 
Contemporânea, Artes, 
Medicina Psicossomáti-
ca, Informática, Filosofi a 
e Música. 

Informações pelo 
telefone 3205-5537 ou 
acesse site www.unisan-
tos.br/uati.

O Grupo Coração Novo 
(GRUCON) da Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção 
estará promovendo um Curso 
Pré-Vestibular para as pesso-
as carentes da comunidade 
do Morro São Bento e das 
comunidades vizinhas. 

O Curso terá duração de 
um ano, as aulas serão aos 
sábados, das 9h às 17h, ten-
do intervalo para almoço. O 
curso é destinado a pessoas 
que queiram entrar em uma 
universidade ou prestar con-
curso público.  

As inscrições poderão 
ser feitas  a partir do mês de 

GRUCON promove curso pré-vestibular em Santos
Janeiro na própria paróquia, 
nos dias 06 e 07 ou nos dias 
13 e 14, nos seguintes horá-
rios das 09h ás 12h; e das 
15h às 18h.

No ato da inscrição o 
interessado(a) deverá levar 
os seguintes documentos: 
RG, CPF, Comprovante de 
Residência, Comprovante de 
Renda (se tiver), e R$ 10,00 
pra ajuda de custo. 

 Se houver professores 
que queiram, nos ajudar vo-
luntariamente, favor entrar 
em contato nos seguintes 
telefones: Lucimara (013) 
3222-5338 / 9162-3922; 

Jaislene (013) 9162-4939; 
William (013) 3299-6841; 

ou na própria paróquia (013) 
3235-1277. 

Em uma cerimônia pres-
tigiada por docentes, funcio-
nários e alunos da Universi-
dade, além de representantes 
da mantenedora, Sociedade 
Visconde de São Leopoldo, 
professores amigos do pro-
fessor doutor padre Walde-
mar Valle Martins fi zeram a 
entrega de um busto em sua 
homenagem, para o Centro 
de Ciências da Educação, no 
Campus Pompéia. 

O busto foi descerrado 
pelo chanceler, Dom Jacyr 
Francisco Braido, pela reito-
ra, professora Maria Helena 
Lambert, pela professora 
Maria Lindomar Martins 
Vale, irmã do padre Wal-
demar, e pela professora 
doutora Márcia Rodrigues 
Semenov, organizadora da 
homenagem. 

O padre Waldemar amigo 
foi lembrado por todos que 
fi zeram uso da palavra. Seu 
carisma, atenção, humilda-

Dom Jacyr Braido; Maria Helena (dir) e Lindomar do Valle

de e garra também foram 
exaltados. O artista plástico, 
professor Daniel Gonzalez, 
criador do busto, disse que 
estava emocionado, “pois o 
professor Waldemar está no 
rol das pessoas que se tornam 
sagradas, tamanha era a sua 
capacidade intelectual”. 

PROFESSOR

Lembrado não só como 
sacerdote, diretor da So-
ciedade Visconde de São 
Leopoldo, presidente da As-
sociação Brasileira de Es-
colas Católicas e líder na 
criação das UNISANTOS, 
mas principalmente como o 
professor, como gostava de 
ser chamado, padre Walde-
mar foi homenageado com a 
fi xação do busto no pátio do 
prédio da então Faculdade de 
Filosofi a, Ciências e Letras, 
onde viveu praticamente toda 
a sua história na instituição, 
cumprindo sua vocação na 
arte de ensinar.

Chico Surian

Pe. Waldemar Valle é homenageado
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VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti
- Assessor da Coor denação 

Diocesana de Pastoral
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A CODIEF agradece

CATEQUESE
Codief - Comissão Diocesana de Educação da Fé

Festas em São Vicente e Praia Grande

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:  
Diác. José Marques do Amaral 
Guerra - 3ªs e 6ªs - 14h30 às 
16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 
18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva

4ª-feira - das 15h  às 17h
Coordenador Diocesano  

de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;  e 

das 14 às 18h.

Centro Diocesano de 
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às 
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-
8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

CALENDÁRIO DIOCESANO Janeiro

7 - Epifania do Senhor - celebração nas 
paróquias
8 - Batismo do Senhor - Celebração nas 
paróquias
15 - Festa de Santo Amaro - Padroeiro 
de Guarujá
19 - Aniversário de Praia Grande 

Queridas (os) Cate-
quistas

É com imensa alegria 
e muita satisfação a CO-
DIEF vem desejar a cada 
um de vocês  um Feliz Ano 
Novo de muita Paz, Evan-
gelização e Testemunho 
Missionário. Que O Me-
nino Deus que abandonou 
toda sua divindade para 
ser um entre nós, nos en-
sine a melhor maneira de 
revelar o Rosto do nosso 
Pai aos nossos irmãos. As-
sumamos a nossa missão 
de evangelizar com cora-
gem e muito carinho pro-
curando fazer tudo está 
em nosso alcance para que 
Jesus seja formado em nós 
e em nosso povo.

A CODIEF vem agra-
decer aos nossos dedi-
cados Párocos, outros 
Sacerdotes, Religiosos, 
Religiosas, Diáconos e 
Lideranças pelo seu empe-
nho em fazer acontecer a 
Catequese nas nossas Pa-
róquias e Comunidades. O 
seu ilimitado apoio foi um 
fator que ajudou muito 
para que a Programação 
da CODIEF fosse execu-
tada com maior interesse 
e ânimo.

A CODIEF parabeniza 
os Assessores Regionais 
pela sua atenção e carinho 
com que foram organiza-
das as nossas Reuniões 
e a Semana Catequética. 
Esperamos sua generosa 
presença e apoio neste ano 
2007 para continuar nos-
so trabalho catequético.

Neste ano, temos um 
trabalho muito importan-
te para realizar: FORMAR 
NOSSO POVO A SER DIS-
CÍPULO E MISSIONÁ-
RIO QUE ENCONTRE A 
VIDA E A FELICIDADE 

EM JESUS. 
A vinda do papa Bento 

XVI, a Conferência do 
Episcopado da América 
Latina e do Caribe e a 
Promulgação do Diretório 
Nacional da Catequese são 
momentos muito signifi -
cativos na vida catequética 
do Brasil e de cada católi-
co. Por isso organizamos 
algumas novidades e al-
terações na nossa Progra-
mação deste ano. Desde 
já convocamos todos a 
acompanhar e implemen-
tar nossa programação 
com toda dedicação. 

Quero agradecer aos 
Membros da CODIEF pela 
sua dedicação e preocupa-
ção com a Catequese na 
nossa Diocese. Parabeni-
zo a vocês por terem se 
esforçado e encontrado 
tempo, alegria e ânimo 
para compartilhar suas ca-
pacidades, apesar de mui-
tos trabalhos domésticos e 
profi ssionais, desânimos, 
contrariedades e outros 
fatores desanimadores.

Que Nossa Senhora 
do Rosário, Padroeira da 
Nossa Diocese, a Cate-
quista por excelência e a 
Estrela de Evangelização, 
nos abençoe a anime todos 
os dias deste Ano Novo. 

Com carinho, Padre 
João Chungath

Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 

em janeiro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Nascimento
17 - Pe. Ramiro dos Anjos 

Marta 
18 - Diác. Ilton Angioletti  
22 - Mons. João Joaquim 

Vicente Leite 
24 –  Pe. Antônio Gerotto
24 – Diác. Arthur de Castro 

Jordão 
25 - Pe. Feliciano Arrastia 

Martinez
26 - Pe. Wilhelm Barbosa  
28 - Pe.  Élcio de Assis 

Machado 

Ordenação
5 - Pe. Ramiro dos Anjos 

Marta 
6 - Pe. Albino Schwengber
8 - Pe. Luiz Batistel 
8 - Diác. Emanuel Lanfredi  
8 - Diác. Ilton Angioletti 
16 - Pe.  José Carlos Romano 
17 - Frei André Becker, OFM
21 - Pe.  Élcio Antônio Ramos
25 - Pe. Augusto Stênico
25 - Pe. Roberto Donizette 

Vicente 
25 - Pe. Alceu Bernardi 
26 - Pe.  Eniroque Ballerini

- Missa festiva às 10 horas na Paróquia 
Santo Antonio - Boqueirão
22 - Aniversário de São Vicente e festa 
do Padroeiro - Missas às 8h, 10h e 19 
horas.
26 - Aniversário de Santos - 9h30 
- Missa festiva na Catedral

AGENDA

A comunidade da paró-
quia São Vicente Mártir, em 
São Vicente, convida para a 
missa festiva em honra ao 
padroeiro.

Tríduo: de 19 a 21 de janei-
ro, com missa às 19 horas.

Festa: Dia 22, com missas 
às 8h, 10h e 19 horas.

Local: Igreja S. Vicente 
Mártir - Praça João Pessoa, 
s/n -Centro

PRAIA GRANDE

Em Praia Grande, como 
parte das comemorações do 
aniversário da Cidade, haverá 

Visite o site da Diocese de Santos:

www.diocesedesantos.com.br

a Gincana dos Bairros, com 
inscrições abertas a partir do 
dia 10. A Gincana acontece de 
15 a 19. As atividades estão 
divididas entre culturais, fi -
lantrópicas e de curiosidades. 
A entrega do regulamento 
com todas as provas e pontu-
ação de cada atividade ocorre 
dia 15, às 13 horas, quando 
cada equipe estará reunida 
em sua sede para o início das 
provas. 

No dia 19, às 10 horas 
será celebra a missa festiva 
na paróquia Santo Antonio, 
no Boqueirão.

FORMAÇÃO 
PERMANENTE - 
DIRETRIZES BÁSICAS  

(Continuação)
O documento da CNBB 

Diretrizes Básicas da For-
mação dos Presbíteros da 
Igreja no Brasil [7] traça 
algumas diretrizes básicas 
e gerais para a formação 
permanente:

- O sujeito da formação 
permanente é a própria 
pessoa do presbítero.

- O método fundamen-
tal é a reflexão sobre a 
prática, experiências diá-
rias de vida, vistas à luz da 
Palavra, em busca de con-
versão, aprofundamento, 
nova aprendizagem.

- A comunidade dos 
Presbíteros da diocese 
é o primeiro ambiente 
de formação com todas 
as reuniões, encontros, 
celebrações, exercícios 
espirituais, colaborações 
pastorais; assim como 
também as associações, os 
movimentos e fraternida-
des presbiterais.

- Lugar privilegiado 
de FP é também o am-
biente pastoral, no qual 
o presbítero exerce seu 
ministério.

- Em continuidade 
com a formação do Semi-
nário, é oportuno que o 

Bispo promova encontros 
periódicos com os padres 
novos, que lhes possibi-
litem: troca de experiên-
cias, refl exão crítica sobre 
a ação pastoral, atualiza-
ção, acompanhamento 
espiritual e convivência 
fraterna.

- A Diocese, com a co-
operação dos organismos 
da CNBB, deve oferecer 
aos padres estímulos e 
oportunidades de atuali-
zação (seminários e cursos 
de atualização teológica e 
pastoral, especialização, 
tempo de reciclagem ou 
sabático...)

- Na Diocese, men-
salmente se promove 
as “Jornadas de Estudo 
Pastorais” (JEP) sob a 
responsabilidade e pre-
sidência do Bispo Dioce-
sano. É imprescindível a 
participação integral de 
todos os Presbíteros e Di-
áconos. O mesmo se diga 
das reuniões nas Regiões 
Pastorais. Aliás, todas as 
atividades acima elenca-
das devem ter a presença 
responsável de cada Pres-
bítero e Diácono. 

(Fonte: 1º Sínodo da 
Diocese de Santos - Do-
cumento Sinodal - Con-
clusões, p. 141-142).

Edgard Gonçalves - Dire-
tor Geral ADM & MKT da 

Comunidade El Shaddai-Pan-
tokrator

O dia 28 de janeiro de 
2007 vai ser uma data his-
tórica para a Comunidade 
Católica El Shaddai-Pan-
tokrator. O Arcebispo Me-
tropolitano de Campinas, 
Dom Bruno Gamberini, irá 
entregar solenemente o De-
creto de Aprovação Defi niti-
va como Associação Privada 
de Fiéis. Além disso, a partir 
desta data a comunidade 
vai assumir um novo nome: 
“Comunidade Católica Pan-
tokrator, o Filho da Virgem 
Maria”. 

As duas comemorações 
acontecerão em uma missa 
na Paróquia Divino Salva-
dor, às 17h, em Campinas. 
“O objetivo da alteração do 
nome é que a Comunidade 
sentiu de maneira mais in-
tensa o chamado a atualizar 
hoje em sua vida a missio-
naridade de Cristo, Rei e 
Senhor de tudo, o Pantokra-
tor, que reconstrói o mundo 
pela sua ação salvífi ca, vivida 
na Sua fi delidade ao Pai, El 

Shaddai, O Todo-Poderoso. 
Assim, unidos a Cristo, o 
Filho da Virgem Maria, na 
fi delidade, sob a graça do Es-
pírito Santo, os membros da 
comunidade se consagram de 
maneira especial à Sua Mãe, 
para viverem ainda mais o 
mistério da fi liação a Maria 
em Cristo Jesus”, declara An-
dré Luis Botelho de Andrade, 
Fundador da Comunidade.

A mudança do nome da 
comunidade não vai alterar a 
espiritualidade nem o caris-
ma que marcaram a história 
da Comunidade El Shaddai 
nesses 16 anos de existência. 
Pelo contrário, eles serão en-
riquecidos nessa nova etapa, 
já que Pantokrator é a tradu-
ção para o grego do hebraico 
El Shaddai, nome de Deus que 
O evidencia como “O Todo-
Poderoso”.

A Paróquia Divino Salva-
dor fi ca na Rua Júlio de Mes-
quita, 126, em Campinas-SP

Mais informações: Comu-
nidade Católica El Shaddai-
Pantokrator - Rua Culto a Ci-
ência, 238 - Botafogo - Campi-
nas-SP. Tel. (19) 3232.4400. 
elshaddai@elshaddai.org.br

www.elshaddai.org.br

Comunidade El Shaddai muda nome para 
“Comunidade Católica Pantokrator”

UniSantos lança revista de Teologia
Oferecer à comunida-

de intelectual uma revista 
de cultura superior como 
meio de difundir a produ-
ção acadêmica no campo 
teológico e com o propósito 
de contribuir para a dimi-
nuição da distância entre 
a Fé e a Razão. Essa é uma 
das propostas da Theologi-
ká – Revista de Estudos de 
Teologia e Comunicações 
-, a mais nova publicação 
periódica da Editora Uni-
versitária Leopoldianum, 
da Universidade Católica 
de Santos (UniSantos). O 
lançamento aconteceu no 
dia 9 de dezembro, às 9h30, 
no auditório do Centro de 
Ciências da Educação, no 
Campus Pompéia (Rua Eu-
clides da Cunha, 247). 

A publicação foi ideali-
zada como símbolo dos 30 
anos de criação da Revista 
Leopoldianum, marco inicial 
da Editora Universitária 
Leopoldianum, que passou 
a circular em 1974. 

Esta primeira edição da 
Theologiká traz seis artigos. 
O trabalho que trata sobre 
a historiografia, a impor-
tância da Teologia na Igreja 
e seu percurso na América 
Latina nos últimos 30 anos, 

é assinado por Dom Walmor 
Oliveira de Azevedo, Arce-
bispo Metropolitano de Belo 
Horizonte. Um estudo sobre 
o texto do Juízo Final, do 
Evangelho de São Matheus 
(25, 31-46), considerado fun-
damental para a vida cristã, 
é escrito pelo doutor padre 
Antonio Paulo Ferreira Cas-
tilho.

A reflexão centrada no 
pensamento social da Igreja 
Católica Apostólica Romana 
é de autoria da professora 
doutora Maria Apparecida 
Franco Pereira. Um texto 
em espanhol do pesquisa-
dor jesuíta, padre Antonio 
Izquierdo García, discute o 
caminho que conduz a verda-
deira sabedoria. Um segundo 
pesquisador também jesuíta, 
radicado no Brasil, padre Luiz 
González-Quevedo, contribui 
com a refl exão “A Infalibilida-
de do Papa, ontem e hoje”. A 
publicação conta ainda com o 
artigo “Edith Stein e a cons-
trução do ser pessoa huma-
na”, do professor Luís Carlos 
Nunes Santana, mestrando 
em Educação da UniSantos. 

 A Revista pode ser adqui-
rida pelo site www.unisantos.
br/leopoldianum.

Editores e autores do primeiro número da Teologiká

Chico Surian

COMUNICADO
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PASCOM

Dança é ministério para
 o Adonai Sacro Dance

Divulgação

Grupo acredita na força da dança para conquistar a juventude

AMOR

Fotos Vanessa Rodrigues

Famílias da Diocese dão exemplo de vocação matrimonial

Ézio e Marceline (Kika). Ao fundo a igreja onde casaram

Os casais Marceline Va-
larelli Bertazini e Ezio 

Bertazini; Tito Lívio Jun-
queira e Antonieta Teodorina 
Junqueira possuem algo em 
comum. Ambos celebram 
60 e 59 anos de casamento, 
respectivamente. E ainda, 
são exemplos de amor e união 
para os familiares e amigos.

Avós de quatro netos e 
pais de Enzo, Euro e Enio; 
Marceline e Ezio nasceram 
em Sorocaba, interior de 
São Paulo. “Antes de nos 
conhecermos pessoalmente, 
Marceline escutou minha voz 
porque minha irmã brincava 
na casa dela e mamãe pedia 
para eu chamá-la. Então, gri-
tava o nome da minha irmã e 
corria para casa”, conta o bem 
humorado, Ezio.

Como as famílias se co-
nheciam, fi cava fácil a apro-
ximação do casal, pois o 
namoro ocorria somente com 
a aprovação do pai da moça. 
Mas por causa da amizade 
entre Ezio e o irmão de Mar-
celine, o interesse de ambos 
começou a surgir. “Minha 
mãe já pedia para eu me apro-
ximar dele, mas era eu quem 
decidia”, recorda Marceline; 
mais conhecida como Kika. 

Na Sexta-feira Santa de 
1949, eles começaram a na-
morar e não encontraram di-
fi culdades diante das famílias. 
E por oito anos namoraram, 
na casa de Marceline, sempre 
sob os olhares dos pais dela. 
Depois do longo tempo de 
namoro, se casaram no dia 6 
de janeiro em Sorocaba.

De lá para cá, a confi ança e 
fi delidade permaneceram no 
casamento e a fé é o que une a 
família. Após o primeiro ano 
de casamento, Ezio se mudou 
para a cidade de Santos, por 
causa do emprego como as-
sistente social na Petrobrás. 
Marceline permaneceu em 
Sorocaba porque estava grá-
vida e esperava a resposta de 
emprego como professora em 
Santos. 

Mas a distância não aba-
lou o relacionamento do ca-
sal. Havia muito diálogo 
entre eles e Ezio voltava para 
Sorocaba nos feriados e fé-
rias. “Os nomes dos meus 
fi lhos possuem quatro letras 
e são curtos, para não rece-
berem apelidos. Aprendi isso 
com meu pai”, explica Ezio 
que nunca adquiriu apelido. 

VIDA COMUNITÁRIA

O lado religioso da família 
Bertazini sempre foi forte 
e rigoroso. A ligação com a 
comunidade e as atividades 
da igreja da Pompéia, fi zeram 
com que Ezio coordenasse a 
Pastoral do Dízimo e Marce-

line, o COMIPA e Pastoral da 
Acolhida. Além disso, perten-
cem ao grupo Nossa Senhora 
Rainha do Lar, existente há 
37 anos em Santos. 

Para Ezio, a “dica” de um 
casamento fi el e com amor 
é ser compreensivo e saber 
perdoar. “Houve uma detur-
pação do casamento, porque 
o aspecto sacramental não 
é mais o principal. Hoje, o 
papel dele é social e não há 
o compromisso com Deus. 
Assim, a família fi ca deses-
truturada”. 

O diálogo sempre ajudou 
na educação dos três fi lhos. 
De acordo com Marceline, 
hoje em dia os jovens não 
sabem respeitar e ouvir aos 
pais, pois se preocupam em 
ter algo ou se deixam levar 
por ideologias e fanatismos. 
“O apelo para o papel da 
família é necessário. Ela é 
o alicerce da formação e o 
caminho para a construção 
pessoal. Nossa casa sempre 
estará aberta para meus fi -

lhos e netos”, defende.

TITO E ANTONIOETA

Carinho, amor, fi delidade, 
fé e compreensão durante 59 
anos de união. Para muitos 
casais isto não ocorre mais, 
mas para outros como Tito 
Lívio Junqueira e Antonieta 
Teodorina Junqueira a felici-
dade e a família são os apoios 
para ir além dos 59 anos de 
casamento.

Para este casal, o dia 27 
de dezembro foi um dia espe-
cial, pois comemoraram uma 
longa vida de união. Ambos 
se conheceram na Igreja de 
São Gonçalo na cidade de São 
Paulo. “Antes de ir à escola, 
passava na Igreja e assistia o 
fi nal da missa. Foi lá que vi 
Antonieta pela primeira vez”, 
relembra Tito. 

Além disso, ele a seguia 
pelas ruas do bairro onde 
moravam para encontrá-la. 
Naquela época, as meninas 
não conversavam sozinhas 
com os rapazes, mas para 

tentar chamar atenção de 
Antonieta, Tito sempre a 
parava na rua para conver-
sar. “O jovem Tito era uma 
pessoa engraçada. Me lembro 
quando fui ao cinema, e ele 
sentou atrás de mim e fi cava 
só me observando. Fui até o 
banheiro e ele veio comigo. 
Ele pediu para nós conversar-
mos, mas eu disse que devia 
falar com meu pai primeiro”, 
conta Antonieta. 

Logo após a aprovação do 
pai de Antonieta, o casal na-
morava na escadaria da casa 
dela sob a vigia dos pais e 
avós. Quando Tito ia embora, 
o pai de Antonieta o acompa-
nhava no portão. Após um 
ano e meio de namoro, se 
casaram na Paróquia Nossa 
Senhora do Carmo em São 
Paulo.

Pais de Rosamárcia, Ro-
sana e Rosemeire - nomes 
dados pelo pai em homena-
gem a avó Rosa – vinham 
passar as férias e feriados em 
São Vicente, onde possuíam 
uma casa na Vila Valença. 
Com isso, iam às missas do-
minicais da Paróquia Nossa 
Senhora das Graças. Tito se 
aposentou e decidiu morar 
na cidade, próximo ao mar. 
Por causa de um problema 
na perna de Antonieta, eles 
freqüentam a Paróquia São 
Pedro “O Pescador”, onde 
encontram carinho e ami-
zade da comunidade e dos 
párocos. 

Antonieta e Tito explicam 
que o segredo da longa união 
é saber relevar as diferenças 
do companheiro e ser com-
preensivo com as opiniões 
contrárias. “Hoje, há muitas 
pessoas separadas porque 
não sabem respeitar o limite 
do marido ou esposa. Assim, 
prejudicam o relacionamen-
to e a estrutura familiar”. 
Em dezembro de 2007, eles 
completarão bodas de dia-
mantes e irão celebrar junto 
à comunidade e familiares. 
Só não sabem ainda em qual 
Paróquia será a festa.

Segundo Antonieta, a 
união entre os familiares é 
muito importante porque 
deve haver diálogo entre os 
pais e os fi lhos. O papel do 
pai e da mãe deve ser em 
conjunto, porque ambos pre-
cisam participar do dia a dia 
dos fi lhos e do casal. “O Tito 
sempre me acompanhou com 
as meninas, quando íamos 
comprar roupas ele também 
ia. Se vamos a uma festa ou 
viagem todos vão juntos; é 
preciso ter amor e respeito 
entre o homem e a mulher 
para não ocorrer violência e 
mau exemplo”.

Tito e Antonioeta.  Na parede, as fotos das fi lhas

Fundado em março de 
1992, o ministério Adonai 
Sacro Dance, da Capela 
Nossa Senhora de Fátima, 
que pertence à paróquia 
Santo Antônio em Praia 
Grande, tem como objetivo 
desenvolver um trabalho 
com jovens por meio da 
dança para evangelizar à 
comunidade.

Os componentes se co-
nheceram no grupo de jo-
vens da Paróquia. Alguns 
deles, também, participa-
vam da Catequese da Cape-
la e decidiram montar um 
grupo de dança. Com isso, 
deram continuidade ao tra-
balho de dança durante as 
apresentações nas missas. 

“O Adonai Sacro Dance 
foi um dos primeiros gru-
pos de dança formado na 
Diocese de Santos”, conta 
Ricardo de Almeida Bar-
bosa, que há seis anos coor-
dena o ministério de dança. 
Entre os anos de 2000 e 
2002, o grupo chegou a ter 
trinta participantes, pois a 
dança incentivou os jovens 
a participarem das ativida-
des paroquiais. Segundo 
Ricardo, o nome dado ao 
ministério signifi ca “Dança 
Sacramentada ao Senhor”.

Atualmente, o grupo 
possui seis componentes 
– três homens e três mulhe-
res. Sendo que, cinco deles 
permanecem há três anos 

Encontro Diocesano da Pascom
Representantes de paró-

quias da Diocese de Santos 
estiveram participando do 
encontro anual da Pastoral 
da Comunicação (Pascom) 
no dia 2 de dezembro passa-
do. O encontro aconteceu no 
Centro Diocesano de Pastoral 
e foi coordenado pela Comis-
são Diocesana de Comuni-
cação (Codicom) e contou 
com a presença do Assessor 
Eclesiástico da Pascom, o 
jornalista padre Eniroque 
Ballerini. 

A palestra “Pascom: o 
que é e para que serve?” foi 

apresentada pela assessora 
de comunicação da Diocese, 
Guadalupe Mota, que falou 
sobre objetivos, metodologia 
e áreas de atuação da Pasto-
ral da Comunicação. 

“O mais importante é que 
cada comunidade encontre 
o seu jeito próprio de se co-
municar. Não importa se vai 
usar o jornal, o rádio, a tv, 
ou a música, o teatro. Antes 
dos instrumentos de comu-
nicação é preciso valorizar a 
pessoa. Sem vivência, o con-
teúdo de nossa comunicação 
é vazio”, destacou.

Lu Corrêa

e Ricardo já está há seis 
anos. A dança no Ministé-
rio de Artes não é antiga, 
porém no início, o Adonai 
Sacro Dance tinha mais 
atividades, pois era um 
ministério no qual todos se 
espelhavam para montar 
os grupos pequenos. 

De acordo com o coor-
denador, o Adonai Sacro 
Dance se renovou e está na 
sexta formação. “Hoje, não 
há integrantes que perma-
necem desde o início, po-
rém os componentes que já 
participaram do ministério 
mantêm contato”.

Para conseguir as rou-
pas das apresentações, os 
integrantes vendem doces 
aos finais das missas ou 
pedem ajuda para a co-
munidade. O grupo, que 
já recebeu convite para se 
apresentar em São Caeta-
no, nunca saiu da Diocese. 
Porém, freqüentemente é 
convidado para participar 
dos importantes eventos 
diocesanos. 

Quem quiser participar 
dos ensaios ou conhecer o 
trabalho do ministério de 
dança Adonai Sacro Dance 
deve entrar em contato 
pelo telefone (13) 3473-
7489. 

A Capela Nossa Se-
nhora de Fátima fica na 
Rua Irmão Adorno, 485, 
Tude Bastos.  

Arte e cidadania são temas 
da 1ª Feira de Artes Sociais
A 1ª Feira Diocesana de 

Artes Sociais, que será rea-
lizada no dia 21 de janeiro 
em Santos, reunirá pasto-
rais e instituições sociais 
da Diocese para expressar 
o valor da cidadania e in-
centivar a participação da 
família.

Com o objetivo de mos-
trar os diferentes trabalhos 
sociais realizados nas pa-
róquias e comunidades, o 
evento terá exposição e co-
mercialização dos produtos 
das instituições. Durante a 
Feira haverá apresentações 
de música, teatro e dança.

De acordo com a coor-
denadora do Ministério 
de Promoção Humana da 
Renovação Carismática 
Católica de Santos (RCC), 
Luciene Cristina Soares 
Blanco, a idéia foi unir os 
ministérios da RCC para 
realizar a Feira e colocá-la 
à disposição da população. 
“As pessoas devem partici-
par para conhecer todos os 
trabalhos realizados pela 
Diocese. E ainda, estimu-

lar a consciência cidadã 
sobre os problemas sociais 
existentes nas cidades da 
Baixada Santista também 
é uma das metas”.

Os interessados em 
participar da Feira devem 
retirar os convites nas Pa-
róquias da Diocese, mas 
para isso é necessária a 
doação de 1Kg de alimento 
não-perecível. Todos os 
mantimentos arrecadados 
serão revertidos aos pro-
jetos sociais de cada pa-
róquia. Já os entregues na 
entrada do evento, serão 
destinados para as ativi-
dades da Casa João Paulo 
II em Santos.  

A Feira Diocesana acon-
tece no dia 21 de janeiro, 
das 9h às 17h, no Colégio 
Marista de Santos, situado 
na Rua Sete de Setembro, 
34, Vila Nova. 

É necessária a apresen-
tação dos convites, retira-
dos nas paróquias dioce-
sanas. Mais informações 
pelos telefones (13) 9141-
8378 e (13) 9116-4327. 

FORMAÇÃO


	65_jan_01_CORweb
	65_jan_02_PBweb
	65_jan_03_PBweb
	65_jan_04_CORweb
	65_jan_05_CORweb
	65_jan_06_PBweb
	65_jan_07_PBweb
	65_jan_08_CORweb

